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Diario republicano - Dos ediciones diarias 
Información española y extranjera, Arfes, Ciencias y LlUerafura 

EDICION de la MAÍTAITA 
0(uarlvet6ttt Baroalona, ptaa. l'SO al roo». Fnera, ptaa. e trlm. Extranjara ptas. 9 trlm, 

RsuAccióH, ADMINISTSACIÓW y TALLERES | | ANONCIOS T SOSCBIPCIONES 
EaoudiUera Blaacbs, 3 bis, bajos. 11 Plaza Real, 7, bajos. Teléfono 630. 

SANTO DEL DIA. - San Nicolás de Tolentlno y santa Pulquería. 

Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Catalufia, y también en Valencia, 
Varias a g u a * a r t l f l o l a l e s con nombres de fuentes que no s o n faentoa , sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 

Eroceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo l a protección del Go-
ierno», para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas m i n e r o m e d l o l n a l e a n a t u r a l e s del 
V I C H Y C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto es tán bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V l o h y 
C a t a l á n . — D e venta en todas par tes .—Adminis t ración: K a m b l a F l o r e s , 18, e n t l . " 

V I A S U K I N A B I A 8 . — S I F I L I S ' — S O f i . 
M e n d l E á b a l , 6 , 1 . ° . — D e 11 á 12 y de 3 á 5. 

D r . D O L C E T , o c n l t s í a 
P e l a y o , 3 , p r i n c i p a l . — D e 10 a 12 y de 4 a 6 . 
C o n s u l t a e c o n ó m i c a : De 8 a 1 0 . 

E n f e r m e d a d e s de l a p i e l y de l o s Arganos 
g e n i t a l e s . C o u b n l t a de 11 y m e d i a 4 1 y 
de 6 d 7. C a l l e T a l l e r s . a . 0 2 9 . emtreaaelo. 

D r . G A U U B & O 
a « R I M A R I A S - M A T R I Z 

Conde d e l A s a l t o , 18. - D e 10 a 1 y 4 a 9. 

cortadas en dos d í a s s in pe l i g ro por las C á p s u l a s 
S o o b , que no dafian los r í ñ o n e s y c a l m a n e l dolor a l 

_ ) o r ina r , 3 pesetas .—Llagas p ie l , /•o/narfa ÍTOC/Í, 3 ptns . 
D e p u r a n l a sangre de sífilis y v e n é r e o las P e r l a s AocA, 3 pesetas .—Consulta 
i r a t i s , por correo, a l D r . Mateos. P t a . S o l - A r e n a l , 1, M a d r i d . — E n Barce lona , 
b e g a l á , V i d a l y R i b a s , V . F e r r e r , E s c r i v á , Busque t s , A I s i n a y buenas bot icas . 



TEATROS 
T C A T R E i f f ^ m J f K T * A . = TEBIPOBADA D E le ía A 1013 = C A T A L A — ^ - L l r 1 IT^ J-C3k- " Compañía cómico-dramática dirigida por 
Warlano de Larra , Enriane Giménez " actriz: 

Rafaela Abadía 
Inausurtclón: S A t o s t d - O . S I d .e S » p t l » m . t o r a . — • 

Queda abierto el abono a diario; a martes de MODA; a jueves tarde, y dominio, tarde o no
che.—NOTA. Para más detalles, pídanse lista v nota de precios en la contaduría de estt 
' • • i ' teatro. • 

T A A Í V A T M w f t l i Hoy> msrtes, noche, a Us 9 y media. -- Butaca. 2 ptas. - Entr"d"'.°„!'2 
X C a i r U J . I V U I I p t a s . - E l único cartel de Barcelona: I . ÉKito siempre creciente 

(2 actos), t a »eB*r«lB,—Todos los días grandes ovaciones a C, Baillo y P. Montoro.—Verdídera 
4oya musical del maestro Vives.—2.° E l grandioso espectáculo, 

L A S M U J E R E S D E D O N J U A N • 
Presentación esplendida y rica en decorado, vestuario y atrezzo.—Jueves, «arde, Bran funcirti d a 
MODA.-En ensayo, la opereta en 3 actos L a alegra Folonia, el éxito teatral mas grande de 
Alemania. 

i 

LCINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 

G R A N E M P R E S A D E C I N E 
H j O C I A T - . H Ü L i B J O - A N T H S Y O O M O D O 

Hov, martes, sesiones de 9 a R tardo y de 9 a 12 noche. 
Colosal programa compuesto de novedades v estrenos de las melorcs miircas. — A petición 
de mucho» concurrentes a este cine, reprisse de la interesante palículai liliimo día. 

l . e O O n i o t r o a . 
I.a de largo metraje, estrenada ayer con grandioso éxito 

Estreno de la preciosa película de gran argumento 
¿Sl?^., - M A D A M E S A.ITS - G - E I T E -
Interpfrtada pi-r la célebre artista de fama mundial Madame Réiane v otras de aensacional 
novedad. - Precios: Palcos, I peseta, - Preferencia, ü'25.—General, 0'I5. 

l . o o o 

KM» 

E l mayor y mejor programa de Barcelona, compuesto de 
2 S O 5 3 0 E ^ M J I L . X O X J X - . A . S , 

de verdadero estreno y de las mareas más acreditadaa. 
HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDK Y DE 8 A 12 NOCHE 

O o i i l a s o i n t a . 3 alt7u.l0n.tea: 
• E l noviazgo de Gonegunda-. «Revista Patné 181'. >Max boxeador por amoru cl.as trr.vesuraa 
d»-l azar», «Sánchez se vengas «Nik-Winter y el casamiento de Mis» Woodman». «El pobre Levi. , 
«Preso en inílagraute delito-, «Peinados c i i-ijapúii-, «El comisario tiene buen corazón», «Una 

enmienda postal', 

E L T R E N E X P R E S O - LOS N A U F R A G O S D E L A VIDA 
La de gran sensación y 1,0 JO metro» de larga, 

B A J O L A C Ú P U L A D E L C I R C O 
— — — — — — " y c^j i 1 p̂ t i,. 

P l a t e a , S O o é n t i m o a . - O & n e r a l , I O o ó n t l m o s , 

http://alt7u.l0n.tea


Gran Compafltn de Varietés.—Hoy, martes, tarde. Qran Matinée con Cine f atracciones. 
Secciones continuas de 4 y media a 7_y medio, tomiindo parle en el progrfcnn 

7 G-R A K T D E S - A T R A C C I O N E S , 7 
E n t r a d a . 

Interesantes y nuevas películas. 
p r e f e r o r x o i a . , O ' S O . — H i i - i t r - a d a . e r o n e r a . ! , O ' S B . Todos loa dias, tarde, grandes Matlnées. 

Noche, a las 9 y media —Qran Campeonato de Lucna Üreco-Romana, patrocinado por La Trlhana, 
de Barcelona.—Ultimo d(a de las luchas eliminatorias.-Mañana empezarán las luchas definitivas. 

I N T E R E S A N T E S L U C H A S P A R A H O Y 
Ivanhoff ( r u s o ) 
-d.nglio ( n e g r o ) 
Salvador (catalán) 
Debut -- t * E : s » S T r A 

contra Mauror 
Ardevol 
Hoss i 

Con su extenso y moderno repertorio de cuplets y Dalles. 
Ovaciones continuas a los extraordinnrloa L E S 5_MgNQApOR,_ 

íalemán). 
(catalán), 
(italiano). 

Debuf 
. a la bellísima y distinguida 

bnllnrlna MIONON, L E S PLORENTIE, CONDESA OLGA, ARLOW and DUMS, L A S Q1RAL-
DINAS, CARMEN LOPEZ, PALMIRA LOPEZ, etc., etc.—Próximamente! grandes debuts. 

C I N E R O M A 
Hoy, martes,—Tarde, a las 5. — Noche, a las 9 y media.—Oran cinematógrafo y varietés.—Notable 
quinteto musical. — Maunifico programa de ppliculas entre otras, estreno de «El floreciente eiér» 
cito esparto!.,-El tren expresos •Feudalis- T I » A P a n f A C excéntricos anr rlcanoa.—El cA 
¡no o Terra baixa» y arandes atracciones: ' , " " r lebre cntizonetisie y musical 
R f t r i v La atracción I n c . A f \ K ^ S o l o e Q n i A C campeón del alambre.-Ultimol 
U Q U A sensacional L O S Q V » r i e i B S r ( O j a S días de la nota.bíe cnpletlsMl 
r i n v a rtí'kfta nueva en Barcelona.—Nota: Jueves, día 12, I Q 
| i U i a V / D I U a debut de la simpática y hermosa cupletista • • 1 
lujo, elesancia y arte. — Continuamente, grandes debuts y estie ios. 

notable cnpletls 
T R O y A N ( 

T E A T R O C O U O a t i 
G R A M C I N E B O H E M I A 

y C I N E I R I S 

m m m m ñ m BHNDIDO - R O M H f l c B DE LH UIDH 
Insuperable programa.—16 pelícuS 
las, toda» de novedad y estreno. 

. «Floreciente ejércitó español*, «Fin dt 
•Lucrecia», <La ñifla de la pradera», 'Las 

•Cofiuetona necesnria», -Ef oso>, «Bebé y la institutriz» 
una revolución», «Entre carnívoros», «Hasta la tumba», 
orillas del Erse». — Las de gran éxito 
B A I L E D E M A S C A R A S - CAMINOS D E L M A L 

D E LA VIDA - CUAL D f 
•• Martann, miércoles, nuevos estrenos, . ¡Huma, 

L A S D O S * 
.-.••a.viiTri n'i | " 

B O S Q U E 
Hoy, 2 debuts, 9: La señorita Castellá con su número d« 
canto combinado con proyección cinema y la seflorita Es
trella Claudina, coupletista bailarina. — Tarde, de 5 a 3. 

Sección Morstruo on la que toman parte la eminente diva ELENA FONS, Pilar Móntenle, Anlta 
Cora, hequena-NVncarein y otras.—Noche, a las 9 y media.—El éxito del día, el mejor número da 
la temporada—Segunda representación de la salecclpn de la opera Otallo, por Elena Fona, Golr| 
y Taraz:>nn.—Drcorado especial; vestuario nuevo.—Ademas Pilar Monterde, AnltaCora, Requena 
Nacarem y demás de la troupe —[Exitazo Indescriptible! de los cantos regí inales por Elena Fons, 
Otro éxito. La Venere, creadora del •Nacimiento de Venu8».-negpachos: Carmen, 90 y Canuda, 8. 

X > i 0 3 7 ^ " m L £ 4 . - Hoy, martes, tres grandes estrenos: 
L a navidad del grumetito - A l t io Prudencio 

Secuela de equ i tac ión militar Exito de la película 
L A S A V E N T U R A S D E L A V I D A 

i ' i . y o t r a s , i -



T E A T R O S O R I A 
E M P R E S A C A 5 A J I 7 A . 1 T A 

, ' Só lo por 10 d ías " 
T o d a s leus t a . r d . e a y t o d a s l a s n o o l i o s : 

o s 7 C : J » I : X V O S 
O S 7 C H X Z V O S 
La atracción más arando, que se lia visto en Barcelona desde muchos años. 

Todo Barcelona debe ver a 

• y al líonial — — 

Verdadera eminercia espaflola.—Debutará el neiíro 
T I M O T H I O 

mis 4 números elegantes de varíetós.—Cine y pelfcnlae cantadas.—Precios económicos. 
Véanse programas detallados. 

G r R A N S A L O N D O R E 
Hoy, martes, hermosísimo programa de películas y atracciones. — Las funciones de tardelV 

noche serán en honor y a beneficio de la eminente artista 

L A O T E L . L A 
^ ¿ ¿ Z l X X ^ - . M l s s Daysl f reneh cic.is.a. - L a Invenci
ble a ? a ^ s a a , - S A L D A C - L a Büterfll " e ' S í l ! 3 

La Compailía de aninyol catalana, dirigida por el seilor Mantua, representará la olra 

deserapeñada por la señorltA Uozzo, se.ior Mantua y demás arliatas. 

obra desempeñada niaglstr.ilmente por 

L A C E N T E L L A 
Orden del espectáculo,por la noche: ^ ¡ 5 5 DayS¡ fVeneh Hermoso programa de cinematógrafo, 
D A C T ^ f c ^ - Lajnvencible S l ^ l V 

ciclista. - S A L -
- Trío Ortegahcrmo,,islm" musical 

La Compañía del Teatro Quinyol catald representará la obra 
bailarinas, 

desempeñada por el señor Mantua, señorita Bozzo y demás partes de la compañía, 
La preciosa zaizuela catalana. 

< Nuevo.edoñ0a Mflría Morera ^ f K V K m c ^ É ^ k K ^ i 
y el señor ESTREMS, del Teatro Apolo y la beneficiada.-Finalizará tan magno espectáculo 
desempeñada SaflípePe 

con la obra 

desempeñada por la beneficiada 

L A C E N T E L L A 

1* 

http://ta.rd.ea


f a T o n í n A a l o T l n a í A n Cirtes. 599, Junto monumento Qüell. — Cinematófirafo y 
* i * l t t u l u *»» * " X 1 U B 1 U U CompaftfadaMrruola.-Hoy, a í t r anode lu ln t a r e t an t e s 
PfKcnlna: -l.a navidad del snimetlto>, «El floreciente etérclco español', «Escuela de equitación 
irliitar'. f:x|to de la aenaadonal de B00 metros. «Las venturss de la vida. — Función para hoy. 
martes, día de modu, turde y noche: Moro» y crtatlanoa ( I acto y 9 cuadros); líos closros oel >a 
(1 acta y 3 cnndros). 

AVISO: La tsnuilla estará abierta de 11 Vmedia a I . - O T R O : Viernes, 19. estreno de la zar
zuela en 1 acto y 5 cuadros, £1 cuanto del drsgróa can decorado nuevo. 

aaaipa a Hoy, martes de Moda 
1 Ti I preciosos estrenos; 

J ^ U r & a & J L f e t .Bie i^c i to -

Sr^rffi's L a s a v c j i t u r a s d a l a v i d a , 

I M P U E S T O A . L O S S O L T E R O S hennoao» estrenos. 
Nota: Próximo estreno <la la in- i 4 S B \U4* f T ^ J ' T G " 1 de aramli so 

lereaantc película de 700 metn,» ^ • A . ^ ' J S 3 ^ interés. 

U 
la 

L a n a v i d a d d e l ^ r u m e -
E l r f o P r u d e n c i o , d808érxa,^:0 

«Entre los carnívoros' , 
•Limpia botas obstinados», 

J otras—Para mnflana. 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
RII9 99 / Grandioso y extrnordinario éxito con las 2 senanclonales \ eon Pahln R l 
nild. ífi V película» de PathéFr t res y Pasquall film. ; OllU rflUIII, 0* 

L a s a u e n í u r a s de la i?ida - C u a l de l a s dos S . 
La navidad del Grumete - Sendas de la nlda - El oso 

E l n i ñ o de la pradera - L i sboa X ^ e ^ i ^ d r t ' f ' é ^ o ^ ' S 
roa. que son: «La Joven del farol', "Poder de la canción'. «Max-Llndcr imitador de Tartarin», 
•Revista P«tlié', etc.—Jueves, otro» dna de aran metraje: «Verdadero amof de 850 metros, Mor-
dlslc, «Cabeza por cabeza' de 465 metros, Cines, y otras 

O I N E ! 

Hoy, martes de Modo, proarama exlraordlnarlo.-Tres cintas de Sran metra)e, lodo de estreno 

La hermana del bandido — Caíalina, la enfermera 
Grandioso éxito de las películas, exclusiva 

D R A M A B U U N C I R C O 
Interesante S e m a n a r i o B J o l a l r n ú m . 1 , exclualva. 

L O S C A M I E T O S D E L M A L 
Interesantísimo drama, cuyas escenas se desarrollan en el famoso Monte-Cario. 

LJ t T O R . H¡ O I A . B O K . C 3 - I A 

C X J A L i D B L A S D O S 
•Actualidades Gaumont', «Hacia la tumba* y otras. — Jueves, doa estrenos de 1,000 metros, 
Kordlsk y Gaumont 
E L i V E K / D A D S R - O A M O R - - E L i A I T I X j I j O B ' A . T A U 

3 E 1 . 1 É 3 L Espaciosa y hermosa pista de pati
nar.-Onmesta todos loa días. 

I D E A L C I N E 

R e a p e r t u r a e l j u e v e s , 1 2 d e S e p t i e m b r e . 

0 * * m r A S i H ~ Urandioso cine,—Notable auinteto, — El local más CJ.íl'na 1 S I hermoso, cómodo y ventilado de Barcelona.-Hoy. 
ft#MJiW*di V r & h U M ) * W i U « k martes, magnífico proíramn: Estreno de .Navidad 
<lel SrumetS', «El eiérclto español', «Pobre LevI es asaltadT, .Paulina es caprlchoaa', «En amen
cia 3c los diieños» —Extraordinario éxito de Is preciosa película, de arte Italiano -Los azares de 
•a vlda> (8UU metros); y las Interesantísimas -La lia Btu'IJic, 'Cambio de corazón*, «Blanca como 
la nieve*. «Actualidadea' y otraa.-M»flana, estreno de «Revista Pa th í ' , «Max Imitador de Tarta-
nn» y otras.-Jueves, sensacional estreno. 
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C I N E D I A N A 

Hoy, nurteti d í a d o M O D A . H S S T R J E J N ' O S 

La hermana del bandido - Catalina la enícrmera ««nica) 

- ^ a e - - GüiL DE LOS ODS 
•Acliixlldades Qaumair.- — 

POo 
mis. " — d e -

Semanario ECLAIR ii * «• (¿xcliislya) f O T R A S 
Jueves, estreno 

Nordwli, 1,G00 metro E L VERDADERO AMOR 
Estreno Gaumont, 1,003metro.', E L A N D L L O F A T A L . 

03 
•en 

G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
C O K / V S S ( C a - r a i l - v í a . ) . 1 5 4 4 . 

Día 14 reapertura a diario. 
E L M E J O R P R O G R A M A D E B A R C E L O N A 
D E P O R T E S 
H ¡ 1 m á s i m p o r t a n t e 

C E N T R O ^ 
= DE - ^ ¿ ^ ^ 

Todas las noches 
se re pifen las ova

ciones a la áenlai artista 
C O N D E S A O L G A 

i 8 aflea, fenómeno musical nunca visto. 
m u - S l a a t l o s 

T H E R I C T Í Ü H D S 

tmwmmtLunjtmm 

D e 5 t a r d e a 1 n o c h e : í i T R R C e i O N E S - C O N C I E R T O - CINE 
S l o m p r o n t i o v a a p e l l o u l a s . 

L E S E T O B I . E S - L E S N O E L 
y la dn:insnte tonadillera 

~" Entrada, 25 céiatimoa. . 



DIVERSIONES VARIAS 
7 

Pr/mírt i i t i n n A a l Nuewn Em^reaa.-Cusdrr) de pelotaris de primer orden.—Debot de )• 
* « W U L U U \ / uuu» i temporada el 14 de Septiembre por la naehe.-DetalIcs por córtele». 

O R A N C O N C I E R T O E L R E C R E O . Teléfono 2 , 9 I 0 . - -
C A P E ' x-' r t ^ * * r t K . \ * - Marqués del Duero, 85. 

Todoa los días grandes conciertos, tarde í noche. — Frescales. La» Bapaflolitaa, Esparla. 
E X I T O - £ 5 .¿IV. I F t wf lk M A . J E \ T I - E X I T O 

Ovaciones a SARA DELMONTE. 
L A S U E R T E L O C A - Estrella. 2. praL - Teléfono970. 
Grandes concierto» a diario tarde y noche. — La Luz, L a Vanui» La Estrello. — Bailes en loa 
Intermedios.—Servicio por eleguntes camareras.—Restaurant a lacerta. 

CONCIERTOS 
f̂ci—_ ... •- r- — • . . — —JÍW 

i B f f l i n r i i f l l P n l n n A Concierto Santo»todo» lo* dina. — Cubierto» desde pesetaaS'SO 
* Los viernes, boulllabal»se.-Sábado, mena corriente yvesotarlan» 

M U S I C - H A L L S 
Gran Café-Conoart.-Resf «nrant da prf« 
mer orden.—Servido A toda» hora». 

Grandes aapeotáoaloa do vactatéa todoa loa dina tarda y noohs. A L C A Z A R E S P A Ñ O L - ? , IIÜÍÓD, 7 

H o y , m a . r t 0 9 , I I ^ if BT ICT BU P 1 H C 8 aplaudida astracanada 
p o r l a , t e t r d » : %Jf kiH w » 3 > K r i • — — on un acto. 

Todos las noches, a la» 10 y media: 

L A B E V U E D E V E R A N O 

t8A¿T? G R A N E D E N C O N C E R T t " ^ , ? ^ 
M U S I C H A L L P A R I S I E N 

C e n t r o de l a mejor soc iedad I n t e r n a c i o n a l . — E l looal m á s cómodo y e le
gante de B a r c e l o n a . 

' ^ ^ ^ ^ ^ í o y ^ r a T ^ s p c c t ^ esa. 
EXITO de S l s t e r s . M X J O - X J I E T B J , dansenacs a tranoformatloii. 

• M l i o . a Y K , I A l > 3 A , danseuse oriental, 
. . luí l i e . O A - K - L i Y S , chanteuoe de senre. 

OVACION: M U © . S A . Z Y , exentrlque. 
OVACION: I d e a l Z 5 A Z A . con su» orlainales cuplé». 

Entrada libro Bntaoaa gratla Beatanrant da primar orden. 
Todos los dtas: Tarde, o la» 3 y media; noche, a las 9 y media. 

p i j i j M L L ^ L ^ a . _ BXJEN;^^ SOMBRA ÍLUJÍ L, J . 
G R A N t G O N G I E R T O 
por Hormoaaa, Jóvenaa, Onapaa jr BaUas ArtUtaa. 

Q D n n n n •ü* IfAUOnRAOIOlf de la Temporada «• OteSo. 
9 n O t \ U \ J l l*r« - DEBUT de ana nueva Treap» Aaclo • Traaoe • SapaBola. 

. M——— 
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O L I M P I A ANTES G A Y A B R E 

Todos los días; Tarde, a las 4 y 114. — Noche, a las 10. — Grandes conciertos. 
A R T E H E R M O S U R A 

L A S T U D E L I N A S 
L U J O E L E G A N C I A 

El meior proiírama — U o r m o s a s m u l l e r e s — Notables artistas 

E J K T T R - A - X D A L i I B F?. E3 - = - B X J T A O A S C » R , A T I S . 

M a r q u é s de l IDu.«ro, I O S . 
Todos los días, variadísimos conciertos. —Jueves, 18; inHciauraciói i de las srandes reformas 

del espacioso Salón Concierto, desde las cuales regirá el nombre 
- - G R A N - -
I f f U S I C - H A L X . 

Detalles por carteles y proaramas. 

i J l i yERSIONES^PARTIGULARE^ 
SOCIEDAD" MEH'bTzá 
tazo de La Japonesa, Lina Moreno, etc.—Baile de Sociedad en los intermedios. 
íüSifc»» O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a Un lvo ro idad . — 9 de Septiembre. 
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G r ó n i o a d i a r i a , c 
10 de Sep t i embre do 1813. 

, D e c l a m o s , a y e r que l a h is tor ia d é Occidente h a b í a creado tan s ó l o c inco 
lideas generales: la g reco- romana , l a c r i s t i a n a , l a c i c n t í í i c a , l a p o l í t i c a l i b e r a l 
iy l a obre r i s ta . L o s pueblos c iv i l i zados son los que en una u o t ra fo rma g a a r , 
c an e l l ib re cu l t ivo de estos i dea l e s mezclados en l a cor r ien te de l a t r a d i c i ó n , 
depurados de las impurezas de la r ea l idad , inev i tab les en todas l a s cosas h u * 
' m a n a § . Puede v e r s e en una senc i l l a i n s p e c c i ó n del presente . 

•<• L a s nac iones que v a n a l a cabeza de la c i v i l i z a c i ó n c o n s e r v a n l a t r a d i c i ó n 
' c l á s i c a hasta e l punto de que sus g r andes centros de e n s e ñ a n z a c u l t i v a n e l e s -
itudio de l l a t í n y e l a r i e g o con t a l p e r f e c c i ó n que p o d r í a n comunica rse con los 
hombres de aquello^ s iglos de oro, s i v o l v i e r a n a l a ex i s t enc i a . S i é n d o l e s l a . 
' D ^ i l i a r j i l i d i o m a , dicho e s t á que v i v e n por completo aque l l a br i l lan te c i v i l i z a -
i ^ í n Í BjBtta ' lWSStros son lenguas c a s i desconocidas, especia lmente l a ú l t i m a . 9 
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L a segunda idea gene ra l , fué l a r e l i g i o s a c r i s t i ana , tampoco h a muerto! 

a l l í ; pero v i v e e n una forma p a r a nosotros desconocida. R a r o e s e l i n g l é s , e l 
a leraAn o norte amer i cano que no per tenece a una u otra con fes ión y e l que no 
jgu.-irda en su pecho un profundo ivspe to a los supremos ideales que l a t en en 
e l fondo de esas construcciones socia les . No se c i t a r á un hombre c é l e b r e de 
aque l l a r a z a que: en una « otra l o rma no acople el pr incipio supremo en que se 
funda toda r e l i a i ó n . E n cambio q u i s i é r a m o s saber s i hay un solo e s p a ñ o l que 
l o reconozca en e l fondo sol i tar io de su conc ienc ia . 

V i n o d e t r á s de la etapa med ioeva l l a c i en t í f i c a , que produjo una r i c a cose
cha de sab ios en todas l a s naciones, m a y o r m e n t e l a s que antes hemos citado,, 
pero en E s p a ñ a ni uno pa ra muest ra . X o hemos tenido un solo descubridor es
p a ñ o l en los tres p r imeros siglos de l a E r a moderna , como no sea C o l ó n , que 
e ra i ta l iano , dimos algunos navegantes y nada m á s . A q u e l l a es ter i l idad e x p l i . 
c a l a poster ior . 

No hace falta hab la r de l a s iguiente e v o l u c i ó n u n i v e r s a l ; l a po l í t i c a , porque 
en e l l a es donde E s p a ñ a se ha manifestado m á s pobre e incapaz de cons t ru i r 
nada digno de compara r se a las d e m á s naciones. A l sol tarnos l a s cadenas , h a 
venido l a desbandada, porque se t rata de un pueblo que no conservaba l a edu-' 
Cac ióh g r eco - romana , n i h a b í a t ransformado, a d a p t á n d o l a , l a med ioeva l ; n i 
S i b í a una palabra de l a c i en t í f i ca , n i t e n í a , por consiguiente, c o n d i c i ó n a lguna 
p a r a Incorporarse lá po l í t i ca c o n t e m p o r á n e a . S e encontraba en s i t u a c i ó n pare
cida a l a de l >s t r ibus a m e r i c a n a s desput ' sde l a conquista; pero con l a diferen
c i a de que é s t a s no o f r e c í a n los o b s t á c u l o s acumulados por nues t r a t r a d i c i ó n . ' 

A h o r a empezamos a darnos cuenta de nues t ra desnudez y de nuestro a t raso. ' 
E l t remendo choque con ios Es t ados Unidos e m p e z ó a abr i rnos los ojos y e l ; 
g r i t o de « r e g e n e r a c i ó n » s o n ó en todos los á m b i t o s d e l p a í s . D e s g r a c i a d a m e n 
te no ha habido fuerza bastante p a r a r emove r l a t i e r r a y a b r i r e l su rco donde 
p lan ta r l a s e m i l l a , que probablemente s ? r á pasto de l a s a v e s . S e siente en 
todas l a s esferas de l a n a c i ó n hor ro r a l cambio, y nues t ra pa t r ia v a c o n v i r t i é n 
dose de"nuevo en una inmensa p e t r i i i e a c i ó n . 

" V a , c v i x i c i i e n c i o . 
S e acerca por momentos la banc irrota del udfarisiiio. Ger.i insn con rapidez asom» 

brosa los principios re^ionalistas y no está lejano el día en que la nación entera se 
convenza tle que urge arrinconar los viejos y trasnoci.ados moldes de ese política 
reaccionaria que hoy impera, para e. sayar e implantar otra política verdaderamente 
circunstancial y variada en nuevos moldes ya puestos en otros pa íses donde es tá a 
buena almra el derecho politieo; peio desconocidos o poco mei.os por la generalidad 
de esos voliiicastros que por Mudrid pupuian y que entienden por bien de la patria e l 
medro personal y la satisfacción de sus múltiples coi.cupiscencias. 

L a que un día fué muy propiamente llanuda embajada catalana, formada por los 
repre eTtantes de h s Dipiilacioiies provinciales de Cata luña y los senadores y dipu
tados a C o r t é s aue Ies acompañaron pare pedir solemnemente al Gobieino esa ley de 
Mancomunidades que hoy es ;á pendiente de aprobación, puede vanaaloriarse con ra - ' 
zón de haber alcanzado un señaladísimo trlunlo. Porque de la presencia de la embaja
da catalana en Madrid data, sin duda alguna, el de que en cierto modo puede llamarsi 
resurgimiento del movimiento regionallsla qi:e l .atía logrado amortiguar un tanto, aun 
<iue no mucho aiortunadamcnte, los elementos unitarios, esos elementos harto intere 
aados en la inútil tarea de impedir el inevitable y necesario derrumbamiento del cen 
trallsmo. . 

No tardar ía en pasar a la historia, reducida a trasnochada leyenda, la indocta y ca 
lumiiiosa propaganda contra el re-jionalistno en general y particularmente contra e 
catalanismo, principal iniciador de l a regeneradora idea, A pasos agigantados y a re. 
snitiendo la calumniosa e injuriosa especie que contra los principios refllonalistaa fu 



1 0 
bfan echado a volar «UB IrreconciHables enemigos. Y t en lo sucesivo nadie tomará en 
serlo a los que parn combatir el regionalismo ahuequen la voz y tuelti n frasea rimbom
bantes. Y a el país va conociendo a los uniturios y a los reaionalislas, y sabe donde se 
encuentran los enemigos de la palria, los que en ibii? dieron cuenta de nuestras colo
nias, y loa que es t én dispuestos a demt strar su acendrado patriolismo hí ciendopor 
ella toda suerte de srcr if idos para lograr su inmediata y complem c i n e r a c i ó n . 

No ha logrado el centralismo, a pesar de haber do ninado en h s p a ñ a demasiado 
tiempo, destruir loe mu leca re ion: lUtas que nunca : an dejado Ue e istir en (!• termi
nadas regiones, y al fin se ac^ rea el momento uc un día u otro había de acercarse, 

Erecisameme porque nn día u otro había de llegar, en que todos los regiona istas de 
nena voluntad se pongan de acuerdo pan llev r a cabo en nuestra patria counm la 

m&a impór tame y radical de las revoluciones: la de sustituir el actual sistema unitaro o 
centralista por el regionallsta o federal. 

E l señor Canalejas, desde las páginas del Diario Universal, al defender y justificar 
Victoriosamente su conducta presentmdo a las Cortes el provecto de ley de Mancomu
nidades, acaba de prestar a l regionalismo un señalado servicio, pues no s; lo defiende y 
justifica con acierto su conducta, sino que hace la apología de los principios reyionalis-
taa que enirafla el proyecto de ley pendiente de aprobación, l i j á rdose en lo que respec
to a regional smo ocurre en las principales naciones del mundo civilidado. ^Qué di rán a 
esto esos polít icos anticuados y pasados do n oda que no se resi min a inclinar l a c a b e » 
2a ante la impetuosa fuerza de las circunstancias y de la moderna corrlentei' 

E l regionalismo va cundiendo y se acerca por momentos la bancarrota del unitarls» 
mo. Mientras e l seflor Canalejas, jefe del actual Gobierno, hace e l panegírico de las 
Mancomunidades desde la Prensa, en la región gallega, en la sin p .tica y desgraciada 
Gal ic ia , en esa G i licia tan digi a de mejor su tte, va junando terreno por manera pro-
diglosa I Idt a regional. También los gallegos piden reformas en sentido regional, tam
bién ellos truenan contra el caciquismo, contra ese caciquismo que les esclaviza y ani
quila; también ellos piden la pronta aprobación de l i ley de Mancomunidades. 

V a tomando cuerpo y extendiéndose prodigiosamente la atmosfera regionallsta. E l 
ambiente no puede ser más favorable a nuestra santa y justa causa. £1 regionalismo va 
cundir ndo y no hay poder humano capaz de im; edir su inevitnble triunfo que implicará 
la total derrota de ese Intolerable y avasallador unitarismo cuya pronta desaparición 
interesa a todos loa espado es por igual. 

I L Í b s T f e r r o v i a r i o s . 
Por más que nuestros lectores en la sección correspondiente encont ra rán las no'as 

informativas de la cuest ión plantea, a entra los obreros de ferrocarriles y las Co.npa-
flías en donde prestan tus servicios, por aspirar los primeros a que se les mejoren los 
sueldos y se reorganicen los servicios pura que puedan res si ir los seres hu nanos, 
diremos algo relacionado con el litigio planteado, sobre todo cuan.:o, de no llegarse a 
un acuerdo, puede reportar perjuicios inmensos. 

Uesae luego se puede afirmar que las aspiraciones de los obreros son vi tas con 
simpatía por la opinión pública, puesto que raro es el c i dadano que no está enterado 
d i trabajo y responsabilidades que pesan sobre los obreros de ferrocarriles y cuyos 
sueldos ni remotamente guardan relación con aquéllos. \ quizá por esa misma simpa (a 
con que nuestro pueblo ve las aspiradi nes de los obreros ferroviarios, la posible hu 1-
ga revista excepcional in te rés , dejando aparte lo que representa una suspensión de 
comunicaciones por medio del ferrocarril, l legándose, de co neniarlo en comentarlo, a 
formularse la siguiente pre/unta: ¿Estal lará la huelga por fin? 

B n la contes tación no todo el mundo es ta rá conforme, pues mientras hay quienes 
opinan oue los ol reros no tendrán más remedio que declararle en huelga, hay otros 
que confian en que la huelga no l legará a estallar, citando en apoyo de su opinión e l 
hecho de que las acciones ¿ e ferrocarr.les, con todo y el estodo dudoso del asunto, 
apenas s i han bajado algunos céntl nos. 

Nosotros entendemos que el hecho de que las scciones de fe rocarriles se manten
gan poco menos que a los cambios de ames de pl ntearse el litigio, es un dato que 

iVlene a favorecer a los obreros ferroviarios. S I las acciones se mantienen a dichos t i 
pos no es porque sea lejano el planteamiento de la huelga y aun de i.ue és ta pueda 
conjurarse, sino porque las Compañías realizan tan pfnglles ganancias que en nada 
puede influir el que para evitar la huelga se tenga que uc. eder a las aspiraciones de 

'los obreros, siendo este factor el que a nosotros nos hace concebir la esperanza de un 
pronto y satisfactorio arreglo. 
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- L o (fue piden los obfefo's de ferrocafrlles a tus respectivas Compañ ías és ta» to 

pueden aceptar, ya que apenas s i pesara en los balances y , por ende, en los dividen* 
dos que perciben los accionistas. Y como é s t o s no lo Ignoran, como saben que las ac 
dones qua poseen lo mismo va l in ahora que valdrán una vez se hayan aceptado las 
proposiciones de los obreros, de ahí que los que poseen acciones se las .uardan. re< 
portando este hecho el que los precios sólo hayan descendido unos c iumos cent i . 8. 

P a r a l a s v i c t i m a s d e l a g a l e r n a -
S I al Jim lenitivo tiene la desgracia es el in terés que despierta eu el ánimo dj laa 

personas altruistas, las cuales no escasean, y menos en n ¡estro puelilo que ha demos* 
irado en las ca tás t ro fes nacionales estar poseído de los mus filantrópicos sentimientos. 

Pattocinada i^or l a Asociación de la Prensa Diaria de Barcelona, se verificará el 
domingo pró in.o en la plaza de las Arenas una fundó i taurina a beneficio de las vic* 
timas de la galerna cantábr ica , y es de esperar que el público de Barcelona dará , acu
diendo a la liesta, una prueba más de su in terés por la desgracia. 

L a función c o n s ú l i r á en nna novillada, en la que se lidiarán seis toros de More.10 
Santani' ría, que serán estoqueados por los diestros Doinir.guin, Kosulito y Arjona. 

Los dos primeros son ya conocidos de este público, qi.e ha tenido ocasión de apliiu-
d i ñ e s , y el últiu o ha alcanzado lecicntemcnte ruidoso éxito en una de las plazas in ne-
diaiaa a la villa y corte. 

E n cuanto al ¡janado de Moreno Santamar ía r.o hay que hacer su e!o¿¡o. Merecida 
es la fama de que ioza, y especial ne itc 1 n esta ciudad, donde este mi mo ailo b arl* 
ción ha tenido ocasión de entusiasmarse al ver el juego de algunos bichos de esta pio-
cedencia, q. e lian resultado verdaderos loros de bandera. 1 

L a desgracia que aflige a los pobres pe^ca lores es grande; pero grande se r á a 
buen seguro la im nifestación de est> r animado de los mayores senllinientos de caridad, 
que daró el próximo do uingo nuestro pablico, acu iendu a la plaza llevado por el afán, 
de hacer que lo> beneficios (iuo alcancen l i s f an i l i i s de los lie «graciados náufragos 
sean prueba patente de los bumahltirioj sentimienloi que el pueblo da Barcelona Ja», 
más ha desmentido. 

Hace muchos años , en I87.-i, 11 fatídica galerita lle.V- de luto y üeaolac lóna numero
sas tamilias de la cantábr ica cottat Barcelona atn e su ró -c a correr en su auxilio y a be-; 
neti -io de las lamillas de las victimas del mnr se orguni /ó una co-rida de toros, que se 
efec tuó el oía 30 de Mayo del citado aílo baio la presi e.icia de la marquesa de P e ñ a * 
plata, espr.s 1 del general Blanco, to nando parte en la corrida el gran Lagartijo , 
acompañado de su hermano Ma mel, los c mies estoquearon toros de Carr iquir i . 

í-e e j o t ó el papel y e l c i r cu taurino p re sen tó el aspecto de las grandes solemnida
des. E l público aficionado dió suelta a les expansiones propias de su espectáculo pre
dilecto y el resultado de aqueüa hermosa fiesta sirvió para enjugar muchas lágr imas y 
llevar toda clase de socorros a los hogares de los desvalidos. 

L a traidora galerna de 1H78 dió ocasión a nuestro pueblo a manifestarse tal cual 
era, caritativo en extremo. E s de esperar que la galerna de este aiío dará oc is ión a 
demostrar que sus sentimientos no han cambiado. 

U n p l e i t o d e t r a c c i ó n u r b a n a . 
A l p res l i lon te de l a ponenoia , don E m i l i o U i o a r t . 

A propós i to de un suelto nuestro publicado anteayer en la edición do la maíiana, 
donde se planteaba la necesidad de reforzar la autoridad de la ponencia de tracción 
urbana, hacitn o efectivo u i acuerdo insto y humanitario, hemos recogido diversas 
opiniones, y todas ellas e s t án contesies que ya es hora úe que se resuelva de ui>a vez 
cate asunto. . 

Como nosotros por labios de u^ted, como concejal y presidente de dicha ponencia, 
sáben os que es tá dispuesto a llevar a buen término y hacer que ae cumpla aquel acuer
do, hemos de Insistir tn los punt 's de visia que ya consignamos ett nuestro anterior 
suelio. Apoyando SÜ buena disposk'h.'n y 1 aciendo patent • a los reacios y mal dispues
tos cue esie pleito es ya del doii;inio público y que seria «na manifiesta injusticia y 
una inhun anidad no resolverlo en favor de los 1 tigantes, pues sumirla en la miseria y 
en la deses, eración a un número considerable de induslrialei modestísimos. 

Nosotros, señor Kicart , entendemos que en el fondo de este litigio pendiente en
tre los cocheros de lu bociedad L a Armenia y el Ayuntamiento, hay solamente una lu 
cha de las poderosa» Compaflías como L a Anónima y el Sindicato, las cuales tienen" 
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mucho difiero y maaníflcas agarraderas en el Ayuntamiento contra esos modestos In -
dustriales que a duras penas vh'en de un caballo y un coche, y , no obstante, pa^an un 
crecido tributo, mayor que aquél las , l í s e duelo entre los poderosos que necesitan qui" 
la r de enmedio a los pequeflos hasta &nularlos hace ya mucho tiempo que e s t á entabla
do en el Ayuntamiento, y esas influencias que manejan las grandes Compañías han de
tenido la resolucldn del acuerdo de la ponencia que usted preside y que legalizaba dé 
una vez la si tuación da setenta y pico de modestos industriales. 

Según confesión de los seiiores que forman la p nencia y de quienes hemos recibido 
los datos que poseemos, los litigantes de la Sociedad L a A r roma no se niegan a pagar 
lo que I s toe» de los traspasos pedidos para quedar en situación legali adá . 

E s mus, proc diendo t 'das las paradas y concesiones que tienen de pl zas antiguas 
y cuando de el as solamente pagábanse veinticinco pesetas, se avienen a pagar sus 
traspasos a duplo y mitad como acordó la ponencia, o sea sesenta y dos pesetas cada 
uno, Pero esta solución no cayó bien a alguien que es tá interesado en que estos modes
tos industriales no se legalicen, y que bien pudiera ser un alto funcionario puesto al 
servicio de las Empresas poderosas, que procuran apartarse de su lado a aquellos i n 
dustriales modestos que tienen perfecto derecho a ganarse el pan de coda día y el de 
sus hijos. 

Sin querer de momento prejuzgar la cuestión en su resolución definitiva, entende
mos que ha de costar mucho a la ponencia de tracción urbana sacar a flote su justo 
criterio; pero también hay que hacerse fuerte cuando, como ahora, se trata de un acto 
de justicia, para que no quede en ridículo ante la opinión y para evitar futuras contiii" 
gencias derivadas de resoluciones injustas. 

Se han presentado en esta Redacción dos vecinos de la barriada de C a s s - A n t ú n e z 
para que hiciéramos público lo ocurrido con motivo de la fiesta mayor de aquella 
barriada y debido al prurito del pá r roco de la parroquia del Port de querer atribuirse 
la organización de aquellos festejos. 

Dichas fiestas, que formaban un programa por demás interesante, fueron organiza
das por los vecinos de la barriada, nombrándose una Comisión ejecutiva para que las 
llevara a la práct ica . 

Pero como que el pá r roco quería figurar como presidente de la Comisión para po» 
derse ¿tr ibuir la organización de los festejos, como no saliera con la suya, empezó por 
no dar un céntimo para los festejos y después por procurar que todos los bonos del 
Ayuntamiento fueran a parar a sus manos para repartirlos a la hora en que se reza e l 
rosario. 

E l seflor Val lés y Pujáis ob ró un tanto a la ligera al entregar la casi totalidad de 
los bonos a la parroquia, pues a entidades tan importantes como el Ateneo T e r r a Ba ixa 
sólo en t r egó diez bonos y ninguno a la Comisión de festejos. 

Paro otra falta cometió el seflor Vallés y Pujá is , el no procurar que la banda muni
cipal concurriera a la barriada de Casa-Antúnez , sobre todo cuando se supone que fué 
a instancias del pá r roco el que la banda municipal diera esquinazo a aquellos vecinos. 

S i esta versión fuese cierta, nada tendr;n que agradecer los vecinos de Casa -Antü -
nez a su teniente alcalde, puesta que aunque l a banda tuviera que dar un concierto a 
las diez de la mañana en la plaza, mientras se celebraba el oficio, se di j iba en liber
tad para que cada uno concurriese a donde tuviese por conveniente. 

ñ g i r e s i ó n y s a i c i d i o . 
Ayer maflana un Individuo llamado Ricardo Millot Fus t é , de 40 años , domiciliado 

en la calle de la Diputación, 551, 5.", 2.a, que tenin pí r í u r b a d a s sus facultades men-
'tales, agredió en su domicilio a un hei mano suyo l lamaúo Manuel, tle 47 años , soltero, 
golpeándole la cabeza con una mano de almirez, y, como creyera que lo habla matado, 
enseguida se ence r ró en una habitación, degollán iose con una navaja de afeitar. 

L a familia Millot se componía de madre y cuatro hijos, tres varones y una hembra. 
E l padre, que era un alto funcionario de Telégrafos , murió hace unos aflos y la f a 

milia vivía ahora de la pensión que perciben de! Estado, que es bastante Importante. 
Los primeros en acudir a las voces de auxilio, cuando ocurr ió el hecho, fueron e l 

deleg • o del distrito de la Concepción y el médico forense del mismo, que habitan en 
J a misma casa. 

Avisado el Juzgado de guardia se pe r sonó en el lugir de la ocurrencia, ordenando 
el levantamiento d d cadáver y su conducción al Hospital Clínico. 



S e l G o b i e r n o c i i r l L 
L a c u o s i i ó n da los f e r r o v i a r i o s . 

E ! domicilio social de la Unión fer roviar ia (sección catalana) estuvo todo el d(a dê  
ayer animadísimo. 

Los obreros encargados de formular las peticiones a las Compañías en nombre de, 
sus compañeros estuvieron trabajando en la recopilación de datos, puesto que aquéllas 
tienen cue hacerse por separado y según los diferentes servicios que se prestan. 

A tiltima hora de J a tarde aun no habían quedado terminados los trabajos, lo cual 
fué causa de que la Comisión no pudiera llevar a cabo aj er las (inundadas visitas a los 
directores de las Compañías para entregarles las aludidas peticiones de mejora de 
trabajo y nueva organización de los servicios. 

L a Comisión encargada de las visitas mencionadas la forman los obreros Solanas, 
Nogués , Ripoll y Hita. 

Anoche quedaron redactadas las peticiones y hoy, a las diez, la Comisión pasa rá a 
entregarlas a los directores de las Compaí ías . 

l intre los obreros circuló la noticia que el director-jefe de la Compañía de M . Z . y 
A . , señor Maristany, al enterarse de que los obieros tenían en proyecto visitarle, ha
b ía marchado de Barcelona. 

E n efecto, anoche en el expreso salió para Madrid el seflor Maristany. L a confir
mación de su viaje produjo un deplorable efecto entre los ferroviarios, como en todas 
partes donde se conoció la noticia; pues parece poro hábil que en circunstancias como 
las actual, s el señor Maristany precipite los acontecimientos ausentan José con tan, 
inusiiada precipi tación. 

Parece que en previsión de la huelga de los ferroviarios el Gobierno ha orde-l 
nado el envío de algunos buques de guerra a nuestro puerto, que en unión de los caño-1 
ñ e r o s lemcrario y Nueva E s p a ñ a tendrían la misión de conducir el correo a varios' 
puertos de nuestra costa. 

E n la Unión Kerroviaria se expuso un cartel con el siguiente aviso: 
«Proposiún aprobada en la asamblea del (i fie Septiembre: 
l . " Que se mande una (.o.nunicaclón al Comité de Madrid) manifestando estos 

acuerdos: 
«Él día 9, lunes, a las die¿, se habrán entregado las peticiones a las Compañ ías . 
E l día V¿ fine el plazo concedido a las Compañías para contestarlas. 
E l dia 14 e npieza el plazo de ocho di s que marca la ley para declarar la huelga, 
h l día "¿2 i lns el ultimo plazo. 

E l R a m o de A g u a en h u e l g a . 
Según decimos en otro lugar de este número, al dar cuenta del mitin que celebraron 

los aprestadores, tintoreros y cilindradores, estos han acordado hacer el anunciado 
paro de 2 \ horas como protesta por la detención de los cinco obreros de la casa Arch; 
como presuntos autores de las agresiones de estos d ías . 

L a huelga alcanzürá a todo el Ramo de Agua, que se compone de más de doce mil 
obreros. 

Anoche, preguntado por nosotros, nos dijo el gobernador que su impresión era la, 
de que en el mitin que se habfa de celebrar unas horas mfis tarde se declarar ía el paro;' 
pero qua abrifijba la seguridad, contando con la sensatez de los obrer. s, de que és tos 
procederían dentro de la mayor legalidad y no se promovería ningún incidente lamen-' 
table. 

E n el despacho del señor P ó r t e l a habían estado, llamados por és te , sin duda por el 
paro de hoy, el coronel jefe de la guardia c iv i l , el teniente coronel jefe del Cuerpo de 
seguridad y los delegados de policía. 

Anoche, cuando los periodistas estaban en su despacho, el gobernador fué llamado, 
por el subsecretario del ministerio de la Gobernación, a quien hizo el señor Pór te la , 
según nos dijo, «un resumen del día». 

L a impresión del goKrnador es bastante optimista. a 
Concluulonea . 

E n el mitin celebrido anoche en e lClot por los obreros del ramo de Agua se aproba
ron las signantes conclusiones: 

l . • Uue todos lo obreros del ramo de piezes es tén obedientes a las ó rdenes que 
158 trasmi an los comisionados de las fábricas con el fin de poder llevar a efecto el paro 
gen. ra l durí-nte veinticuatro horas el día que Id Junta señale , ce leb rándose por la no-
Cheu i mitin en el cine Montaña, cuyo local ha sido o reciuo. 

2 / Protestar conlra las prisiones injustificadas. 



n 
O b r e r o s doupeOiaoff í 

L o s patronos de las cocheras sitas efi l a Calle de PfóVenza, número 206, y Mallor
ca, número 283, ambas pertenecientes i la Sociedad anónima de Transportes, han des« 
pedido a sus obreros por haberse presentado al trabajo a las cinco y cuarto, a pesar 
de haberles dicho el s ábado que a las cinco tenían que estar ya en las cocheras. Los 
obreros despedidos visitaron ayer al gobernador par í comunicarle la decisión de los 
patronos. 

V i s i t a » , 
E l gobernador civil recibió ayer |a vis « i del marqués de San Mori , la del condede 

Strt . la del comandante de Marina y la del vicepresidente de l a Diputación .provincial, 
aeflor Moret. 

De S a n i d a d . 
L a Junta provincial de Sanidad, en sesión que ce lebró el día 7 último, adoptó los s i 

guientes acuerdos 
Informar el recurso de don J o s é Beoet contra acuerdo del Ayuntamiento de S a n 

Cugat del Valles en el mismo sentido que la Junta del Patronato i:e Veterinarios t i tu
lares. 

Tomar en consideración el Informe del ponente señor Darder en lo relativo a la im
portación y venta de pescado en Barcelona. 

Dejar para estudio una Instancia subre fabricación y venta de embutidos. 
Informar favorablemente, de acuerdo con el subdelegado, la const rucción de una 

cripta en la capilla de Nuestra Seflora de los Reyes. 
Solicitar del capitán general la designación de dos vocales para la Junta a tenor de 

lo prevenido por real orden de 15 de Octubre de 19tü. 
E n vista de las numerosas y f un ladas quejas contra el actual estado de cosas en l a 

Inspección y Vigilancia de Higiene de la prootitución, l a Junta acordó estudiar en l a 
próxima sesión este asunta. 

Aprobar la orden de la Alcaldía de esta capital prohibiendo la venta en rajas de me
lones y sandías y felicitarla por haberla ejecut ido. 

A s n n t o B despaohafloa. 
Procedente de la sección de cuentas municipales, el gobernador ha despac a l o los 

asuntos siguientes: 
Aprobación da las cuentas municipales de Castel i del Areny, Manlleu, Navarcles, 

Pachs f Suriu da 1911, y de Llerona de 1901. 
Censura con reparos a las cuentas municipales de Masquefa. l ísplugas, Dosr lus , 

Castellvell y Vi lar , Pineda y Arenys da Mar de 1!)11. 
Autorizando e l p r e a u o M Í t » municipal para el corriente año de Montmel í, 
O r d e n a n d o » los a icaMMfln Gal l i fa , Sabadell, Oosrius, STdcí Castel lar del R l u y 

San Julián de Sardanyola ingresen en la Daposi tar ía provincial el importe de I is d i e 
tas devengadas por comisionados de cuentas. 

- Ordenando a ios alcaldes da San Pedro ala inera y Cabellas den cuenta a este 
Gobierno del estado del expediente de apremio mandado instruir contra los cuentadan* 
tes del año 1910, 

D i s p o n í a n l o la devolución de varios depósi tos por alcantarillado. 
Oroenando el alcalde de Carme el inmediato pago de las retribuciones que tienen 

devengadas loa maestros. 
K n e v a s S o c i e d a d e s . 

E n el Gobierno civi l se ha puesto la nota de presentación a los estatutos de las s i 
guientes Sociedades: Liga de rllgiena Escolar del Bruch, Unión de Obreros construc
tores mecánicos y Unión de Casa Aguilera, de P ie ra . 

H e o s m u n i c i p a l e s . 
X.OB oar roa de m u d a n z a s . 

Unos faquines que sostienen un conflicto con los dueílos de carros de mudanzas, 
constituidos en trust, sobre las horas de empezar y finir el trabajo manifestaron al a l 
calde que los dueños les habían despedido. 

Respecto a la cuest ión de las horas, al alcalde les contes tó que nada podía solu
cionar. 

— L o que puedo hacer—dijo-es limitarme a hacer cumplir las Ordenanzas munici-
, va les en lo referente a que la descarga se naga de sol a sol. Aunque y a sabe que en 
l e práct ica presenta muchas dilicultades. 



IsA Visita». V 
Visitó al alcalde el rdmlnistrador recaudador de cédulas del Ayuntamiento de P a l 

mada Mallorca, señor ü e l a b e r t , pata pedirle algunos antecedentes relativos a d k h á 
recaudación . ; 

También le visitó una Comisión de faquines de conductoras para participarle que 
han sido despedidos por sus patronos, con quienes sostenían un íitigio por asuntos de 
trabajo. 

O r a t l f i o a o i ó n . 
E l comandrnte de la guardia municipal, señor Mendiola, ha recibido diez pesetas 

de un particular para que las entregue al guardia Mag laleno P é r e z , por el servicio 
que pres tó con exposición de su vida, en la calle de Sa lmerón , deteniendo a un auto
móvil. 

L o s p re supues tos . 
E n la confección del presupuesto municipal para el año próximo ayudaran a la C o 

misión Consistorial las Cámaras de Comercio, Industria y de la Propiedad, sin perjui
cio de c,ue ae abran informaciones públicas con tal objeto. 

A propósi to de esto, el seflor MuntafloU dijo que no es posible que tomen parte e a 
aquella labor los gremios. 

—Esto - d i c e - s e r i a imposible y perturbador. 
L o de los I n g e n i e r o s . 

E l alcalde recibió una carta confidencial del subsecretario de Instrucción publica, 
don a ta l ioRivas , d ic im o le í jue hasta que no regrese u Madrid el señor Alba no le 
con tes ta rá al tele.rama que le remití j respecto el asunto de los ingenieros indus-
t r i l l e s . 

S u p r e s i ó n de a r b i t r i o . 
E l Círculo de la Unión Mercantil ha elevado una inslanciaval Ayuntamiento solici

tando que CUÍ ndo se confecciom n los presupuestos d( 1 año pró \ imo se supriman de la 
tarifa co res endiente el arl itrio sobre ar t ículos Importados del extranjero exceptua
dos por la ley de az' cares. 

A q r e l d e p ó s i t o de oerdoa. 
L a Junta provincial de Sanidad ha concedk'o un plazo de 20 días al dueño de un de

pósi to de i T us situado al pie de la montaña de Montjuicli, en las inmediaciones de l a 
calle de Salvá , para i.ue lo ponga en condiciones de evitar sea una constante amenaift 
para la salud publica. 

. a a o e t i n a . 
Leemos en un periódico de sacrist ía que d.ntro de poco aparecerá un periódico t i 

tulado fuvenlud ¡ntegris ln , que se r á ó rgano de las Juventudes de dicha comunión. 
Pero ¿es que 1 ay jóvenes que son intetristas,' ¡Horror! Porque si bien se compren

de hasta cierto punto que en España huya jaimistas, como en Francia legitimistas, co 
mo los que recientemente han proclamado rey de l-rancia a aimito, como heredero 
directo del conde de Chambord; mlguelistas y raanuellslas en Portugal; como también 
que en l la l la aun queden algi nos imbéciles que sueñan con la insUuración de los Bor -
bones de Ñápeles y con el poder temporal de los Papas, lo que nu se c ó m p r e n l e , ni 
tiene explicación posible, es que haya quienes en serio, al defender la unidad catól i 
ca, sueñan con el restablecimiento de la inquisición. 

¡Jóvenes integrfstas! A buen seguro que de jóvenes s i l o tendrán la poca edad, por 
lo demás merecer ían que fueran tan viejos que recordaran los tiempos de Fernan
do V i l . 

E n cuantos casos es tán indicados el aceite de bacalao y emulsiones de é s t e 
con hipofosfi- TlinQinÓn pnn ^317 ñP ÍVIf l ' ! con e-xlto se'4uro. siendo inmensamen-
tos, se usa el l J l l l a lBU|6uU udlZ Uü UÚIJÜO te superior en sus ef. ctos, pues tiene 
la ventaja de ser fácil de tomar, abrir el apetito, no ensuciar el es tómago, tonificar 
y nutrir mucho más que los citados medicamentos, pudiéndose usar lo mismo en in
vierno que en verano. Cura el raquitismo y linfutismo. 

Por ser insuficientes ios salones del Ateneo Graciense de Unió Federal Naciona
lista Republicana para contener el .lúmerB de inscritos al champaña de honor a los se
ñ o r e s Layre t y Pastardas, este acto tendrá efecto en otro local más espacioso que 
aun no ehtá determinado. 



E n conmemoración del 11 de Septiembre de 1714 la Ll iga Regionalista de Grac ia 
depos i t a rá mañana una preciosa corona al pie de la estatua del heroico y preclaro pa
tricio Rafael de Casanova. 

= Cuando fallan todos los reconsfituyemes, el S E R O B I O L triunfa. 

Leemos en un colega que el diputado provincial señor Puigpiqué ha re i te rádo que 
mantiene su actitud de inJiferencia con respecto a todos 1 JS grupas republicanos de la 
Diputación y que no volverá a las sesiones a no ser que se lo impongan sus electores. 

R a í a s nos parecen IHS anteriores declaraciones, porque mientras los organismos 
que proclan aren card 'datoal señor Puigpiqué no le recl unen el acta, tiene el deber 
de concurrir a las sesiones, ya que dichos organismos políticos representan a los elec
tores. 

L a Agrupación socialista barcelone a ha celebrado, en el Centro de Gracia , asam
blea general para tratar del or en del día del próximo Congr-so de Madrid. 

S e aprobaron varios extremos relacionados con la misma y acordóse volver a re^ 
unirse en el propio sitio el próximo domingo, a las cuatro de la tarde, para seguir t ra
tando de dicho orden del día y poner a discusión s i los socialistas deben o no separar
se de la conjunción republicana. 

= R a r a s e r á l a casa que en E s p a ñ a no tcn^.t e n sus tocadores un frasco de l 
acredi tado L i c o r del Polo. E s t a es su mejor y m á s soberana s a n c i ó n . 

Se nos suplica l a inserción de lo sigí lente: 
E l Colegio de Médicos de la provincia ds Uarcelona, contestando a l oficio que le remitid 

la Unión Gremial interesándole emitiera su valioso y sabio parecer sobre la potabilidad de 
las aguas de Doa Rlnt, manifleitn baber abierto una Información escrita entre sus asocia
dos, mncliot de ellos han enviado ya snt trabajos, desprendiéndote de ellos la necesidad de 
someter dicbas agua* de Dos Kiut a varios y distintos análisis químicos y bacteriológicos, 
lo que supone para dicha Corporación Improbos trabajos y la inversión do nna respetable 
cantidad. 

Entiende la Unión Gremial que los desvelos de la Corporación médica en pro de la salud 
,del vecindario no deben gravarse con el cuantioso gasto de los análisis proyectados, y 
siendo todos los vecinos de Barcelona parte interesada en conocer la verdadera potabili
dad del agua que han de beber, cree muy lógico y razonable que por medio de suscripción 
'pública se sufragan los gastos más indispensables que los análisis necesarios han de 
proporcionar, a cuyo efecto se avisará oportunamente los establecimientos autorisados 
para recibir donativos. 

L a Associacló Nacionalista Catalana h a d i r l j í d o un oficio a los jefes de tas minorías 
regionalista y de la U . P . N . R . del Ayuntamiento, diciéndoles que en Vista de que en 
la úlilma sesión municipal no se consiguió que el Ayuntamiento acordara dedicar una 
coronas los már t i res de 1714, ruega a dichas minorías que vayan a la estatua de Casa-
nova para dedicarle un recuerdo, anunciando la hora en que realicen dicho acto. 

•B E l C r é d i t o M o b i l i a r i o A g r í c o l a de E s p a ñ a r a r t i c i p a que en e l sorteo 
de l prermo de 100 pese tas que se ve r i f i có e l d í a 20 del p r ó x i m o pasado mes , c o 
r r e s p o n d i ó á l a l ibreta n ú m e r o 1,102 de B a r c e l o n a . 

Los amigos del señor Sol y Ortega esperan con verdadero infer í s que el Congreso 
reanude las sesiones para que el diputado por Málaga pueda pronunciar su anunciado 
difeurso y cuyo tema no puede ser más sugestivo. 

Efectivamente, la organi ' ción y funcionamiento de la justicia, en relación con la 
política actual» es un tema altamente interesante, tanto, que como el señor So l y O r 
tega ahonde un poco no tendrán más remedio que intervenir los principales hombres 
de los partidos turnantes. 

Después de visitar varias capitales de Francia y Suiza , hac iéndose cargo de los 
últ imos adelantos d i la ciencia, ha regiesado a esta capital el doctor don Ramón To
rres Casanovas, ca tedrá t ico de la Facultad de Medicina de e.-ta Universidad. 

Josefa Plá Torres , de 4S años , cayó de un tranvía en el paseo de la Industria y so 
produjo heridas en la cabeza de las que fué curada en la Casa de Socorro de la ronda 
de San Pedro. 
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SAN CELONI.—Muchos éramos los que creíamos que l a ley llamada del candado habla 
sido promulgada para que las Asociaciones religiosas establecidas no pudieran, sin ciertas 
trabas, extender sus ramas, üelender a los pueblos contra su rápida invasión y cerrar la en
trada a otras nuevas, Pero en lu realidad vemos que no es asi; o la ley del candado está 
implícitamente derogada o se deja hacer como si lo fuera. Si quiere cerciorarse de la ver
dad de nuestro aserio, gire el gobernador civi l una visita por las poblaciones de alguna inr 
portancia de la provincia y lo verá plenamente confirmado. 

Y no puede el señor Pórte la alegar ignorancia en alguno de sus casos, porque recorda
mos bien que un diario barcelonés, en los primeros días del mes de Octubre último, llamaba 
su atención sobre una Congregación que, a la sombra de un particular y bajo su nombre, se 
habla establecido en Sau Celoni. a 

Citamos este caso porque estábamos confiados de que 103 abusos que anunciaba la Pren
sa eran atendidos por el gobernador civil , y sulrimos un desengaño cuando, há pocos dias, 
«1 visitar esta población y su comarca, vimos los trabajos que públicamente hacen tales 
congregantes para arraigarse, y la impunidad con que obran, sin que basta la fecha nada 
se baya liccho contra ellos ni contra quien los encubre. 

Deseamos que el señor Pórte la atienda esta nueva queja; qno no se diga que ciertas Aso
ciaciones y particulares gozan privilegio especial, ante el cual nada puede la buena volun
tad de las autoridades. Precisa que el gobernador baga caso omiso a toda clase de intere
sadas recomendaciones y obligue al cumplimiento de la ley a los que de modo tan solapado 
quieren burlarla. 

S i así lo hace, creeremos que la ley del candado se promulgó para ser cumplida y no 
como espejuelo para engaña r i n c a u t o s . — / . M. 

MONiSTROL. E n l a carretera de Montserrat, cerca de este pueblo, qnedó destrozado 
nn automóvil, en el que iban el iabricante señor Bonnefay y su lamilia. Descendía el ve
hículo de Montserrat en dirección a Collbetó cuando, poco después de pasar por Monistrol, 
encontró unos arrieros que guiaban varias caballerías. Una de és tas se asustó. E l arriero 
t ra tó de sujetarla y lercejeando por conseguirlo estuvo a punto de perecer bajo las ruedas 
del automóvil. A fili de no utropellar al arriero, el chófer desvió bruscamente la dirección 
y rompió una pata de la caballería, yendo a estrellarse contra la cuneta. Por una casuali
dad resultaron ilesos los viajeros del automóvil; pero éste quedó hecho trizas. E l arriero 
era de Santa María de Oió. 

LÉRIDA.—Ha fallecido en esta ciudad el consecuente republicano dou Juan Amorós V i -
•aplana, a la avanzada edad de setenta y seis años. Con la muerte de tan probado correli
gionario sufre el partido republicano una sensible baja en sus filas. E l veterano Amorós 
era un luchador decidido que habla consagrado su larga vida a l a defensa de los ideales 
republicanos. Desde muy joven se afilió a los partidos liberales y en el müo 1856 se sublevó 
con el Xich de les Barraquetes. Posteriormente tomó parte en todos los movimientus re 
volucionarios. Piel a sus convicciones librepensadoras ha muerto fuera de l a Iglesia y por 
»u expresa voluntad su entierro ha sido civi l . 

TARRAGONA.—Durante el pasado mes de Agosto embarcaron en este puerto 2,803 bo* 
coyes, 795 pipas, 416 medias, 1,093 cuartos y 503 octavos d« vino; 1,177 sacos de avellana y 
100 de almendra; 1,185 bocoyes, 55 pipas, 44 btrricas, 440 barriles y 15 cajás de aceite. 

SAN C A R L O S D E L A R A P I T A . — E s esperada uno de estos días una Comisión mixta, 
compuesta de un ingeniero de Obras públicas, un delegado de Marina y otro de la Hacien
da, para verificar el deslinde de l a zona marí t ima y terrestre del puerto de los Alqués. 

¿ Q u i é n f u é m á s e m e l ? . . . 
Hace pocos días demosír i íbamos en un ar t ículo que la cacareada crueldad de los em« 

peradores paganos contra los primaros cristianos tenía mucho de leyenda y que los ma--
tlrologios de la K'lesia estaban confeccionados a gusto del consumidor. 

Mientras la religión cristiana se limitó a desenvolver su acción dentro del campo ge« 
nujaamente religioso, no sufrió obstáculos n¡_ persecuciones por parte del paganismo. 
Él i )liiiipo romano era tan vasto que en él cabían no sólo los dioses nacionales, sino los 
de todo el mundo. L a s cosas comenzaron a cambiar cuando, habiendo crecido los c r i s 
tianos e i número, poder y audacia, Quisieron ser un Estado dentro del Estado. S I para 
el ro nano todas las religiones tenían derecho a la existencia, tmbía una religión del 
Estado a la cual to las las demás debían respeto y no podían ofender impunemente, mu
cho más estando a su cabeza el emperador, que por la ley era Venerado, aun viviendo, 
como un Dios . , , . 

Pero los cristiaros. que se proclamaron adoradores cel verdaaero Dios, no podían 
tolerar que se venerase a un segundo Dios en la persona del emperador; de aquí el con-



flfcto por delito de lesa majestad. El liftperto romano, con dlsSIísfo, se vió fottado pd? 
su | ropia conservación a tratar a los cristianos como enemlaos. Pero no dé c réJ i to el 
leclcr a esas continuas y fero es persecuciones que nos describen en los púlpitos. vidas 
de muMires y en los cuadros rel igo tos: las persec> clones de los católicos contra los he* 
rejes fui ron más leroces y sansJrientas. L a cuestión del número de los m á n i r c s la resol
vió adn irul'le i ente en 1654, despulís de un minucioso y perfecto estudio, el inglés E n r i 
que Dod.vell, demostrando que el n uñero de ios márt i res fué excesivamente exagerado 
y que las persecuciones contra 11 glesia fué un incidente < e menos importancia de lo 
^ue hoy se cree. Se perseguía a los cristianos no por su religión, sino por perturbado
res y violadores de las leyes del Estado y por delitos de lesa majestad. Plinio escr ibía 
ni emperador 1 rajano lo siguiente: 

He aquí e l proceder que yo he seguido con los cristianos qui me han denunciado. 
Los interrojiaua por tres veces si eran cristianos y , en caso afirmativo, les amenazaba 
con el suplicio.-

\ aqutl emperador, a quien la Iglesia presenta como un monstruo de cruel iad, le res* 
ponde: 

Tú has seguido el buen camino, aunque en esta materia no puede establecerse ana 
reg í \ general. No hace falta que os excedáis en las investigaciones, pero a los que te 
sean dc-nun lados como cristianos y sean convictos de ello Tos cas t igarás ' In embarco, 
ai el acusado negara o sacrificara a los dioses, los perdonarás . I-n cuanto a los Hb. los 
de acusación anónimos lie ningún modo debt n s<-r tenidos en cuenta para nada; esto 
«cria de un funesto ejemplo y repugna en absoluto con nuestras leyes.v 

K o escribir ía así un inquisidor católico Eecuchau: 
Decretamos 1,112 st-an excomulgados 1)8 herejes, sus defensores y receptores, y 

prohibimos que nadie los reciba en su casa o tierras, los favorezca o pretenda tener 
cun ellt s r . lación alguna, aunque sea com.rcial . . . Y mandamos a los fieles que a tanta 
calan i lad se opongan rifiiimmíé y con /as armas defiendan al pueblo cristiano, con' 
fiscando sus Metes, y los soberanos /lagan esclavos a los cit dos her jes, y concede
mos dos nilos de indulgencia a los fióles que hayan tomado las armas contra e i lo i .» 
(.Concilio L a t ranensj 111, aflo l l i U , canon2<J. 

t t ra prueba de dulzura: 
( S&nto Paü re , el o icio K' Pedro es doble: apacentar y malar. . . Con los obstinados 

y los adversarios se mandó a Pedro, primero acorralarlos y después comdrsclos .» ( E l 
cardenal liaroni,), epístola al Papa contra los venecianos). 

ü t r o con.pasivo: 
A los lut ranos se les debe exterminar con la muerte, ases inándolos , d e s p e d a z á n 

doles, quemándoles, suprimiéndoles , aniquilándoles, pers iguiéndoles con valor. ( P a u 
lo Windeck, De crlirpandis hareltcis anlidolum, cap. 10). 

E n la iglesli: no hay misericordia ni perdón para el hereje y las persecuciones de 
los paganos eoniPt ella son una gota de sangre comparada con los torrentes que ella 
ha hecho correr por el mundo. E n la Biblia vemos que en el diluvio perecen culpables 
e inocentes: en Sodoma mueren las mujeres y los niños; en Egipto J e h o v á mata a mi
llones de egipcios; el que quebranta el s ábado es condenado a muerte; son extermina
dos M.iOO hombres que censuraban el asesinato de mujeres .y niños; son aniqui
lados 21.000 israelitas por amar a la mujeres moabitas: son degolladas 52,000 doncellas 
niadianitas; en j e r i có , Jo sué , no sólo mata n toda la población, sino a todos los anima' 
les que liobíe en ella; Jefte asesina a su hija; un santón pasa a cuchillo a sus setenta 
hermanos, y Dios inmola a 42,000efraimitas por el terrible delito de no saber pronun* 
ciar In palabra Sclübbolt íh, . . 

No, la Iglesia no puede hablar nada respecto a persecuciones, sangre y exterminio; 
para hacerla callar basta sólo con recordarle algunas de sus muchas hecatombes, las 
100,000 víctimas que causó en el l.anguedoc; los 50,000 husltas que ases inó; los 60,0CO 
degollados en la noche de San Bartolomé; las 18,000 muertes de Meridoi y Cabriere; 
las ' 00,000 víctimas de la Inquisición, de las cuales pertenecen a España M I ,021, y 
nos dejamos en el tintero las carnicer ías de las Cruzadas, de las matanzas d é judíos , 
de calatos, patavinos, albigenses, camisardos, hugonotes, etc., etc. 

L a Iglesia ha sida mil veces más cruel con sus disi V n t e t que el paganismo con los 
cristianos. L a relig ón que tiene por s'mbolo a un cadáver , como ha dicho Washburu, 
sólo puede propagante y sostenerse matando. 

Hl mismo Cristo dijo: No he venido a traer la paz, sino la espada.» 
L a iglesia ha hecho bien efectivas estas palabras. 

FRAY GERUNDIO. 
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E n la Bolsa no se cree en la huelga f . r rovlar la y a pesar do todo lo que se viene 
diciendo acerca este asunto que tanto preocupa la a tención, las Impresiones se incl i 
nan al optimismo en el corro de valores ferroviarios y lo prueba el insi^nificunte des
censo de las acciones del ferrocarril del None, el cual ol edeció a la corriente general 
observada en los demás valores, que se cotizaron ayer con escasa lirmeza, asi los pú
blicos como los locales. 

Interior, fin de mes. 85'4S. 47, 43, 50, 48 y 85*47; contado, 1 rande, S5'55; pequeilo, 
87'35 y ST'SO; Amortlzable, 5 por 100, serle A , 10170; B . 101'53. 

Nortes, 1Ü3'15, 20. 15, 10, 05 y 103; Alicantes, 99*25, 20,15, 10, 05, gg'OO, 93*93, 
80 y 98,85; Or tnses . 28'80, 75, 70. 60 y 26*55. 

Aoolonea v a r i a » . — C r é d i t o C a t a l á n , I3'50 
Cairtjo 
•nterlc* O S L i I O A O I O N H I S , 
9.'(j0 
97*75 
97 ,6 
96'7o 
96'87 
96'¡2 
99'76 

lOz' 5 
lOS'lS 
107^5 
82'75 
5i '0J 
96'75 
95'5.i 
94', 5 
8 ' 7 5 
57'r5 

106'.6 
IOJ'.^ 
%?5 
9o'25 
6 '5C 
62,/5 
7-'fifi 
£0' 0 
5n'i,o 
79'50 

n v n 
9. «00 
95'30 

103'25 
«•7b 
%'\) 
VS'UO 

J02 (jO 
94'oO 
95' i0 
7 '7:-> 

.81-00 

>01'5 
9l ' i0 

10 '-'o 
106'50 
106'75 
106' T 
lül'00 
L"ü 
9 7 ' ^ 

99V0 

Títulos Deuda Municipal, 
• » ». 
> • B 
B • B 
B B » 
• B < 
B • /' 

1903-9114-905. , ¡ ¡ , , jWó . 1 
1907 . 

Reforma 1908 
Mayo 1899 (Ensanche) . . . , . 

Abri l 1907 » 
de ÜarrU. • • . . . . . . 

Empréstito Diputación ProTincial. . . . . . . . . . 
Cédulas Banco Hipotecario de España—1 al 288,326 . , . , 
Puerto de Melitla y Chalarinas. - I al 8.8S8 
Norte de España, prioridad Barcelona 
Norte de Escafia, Lérida a Reu» T Tarraeona (acciones adheridas). 
Norte de Espada, Villalba Segovia.—J al 53,000, cantidades pequefl. 

» especules Almanta V.» y T."—1 al 153,000, » » 

Dinero 
ll2 9o'70 
1|2 
ib 
1(2 
1,2 
1(2 
1(2 

» Huesca a Francia y otra» lÍDoas.—1 al 163 000, » 
Minas San Juan de las Abadesas garantid,, Norte. » 
Tarraeona a Barcelona v Francia • 
M a ú r u z a r a g o í a Alicante A r l r a s. A.—1 al 100,000 

> B B terie B.—1 al 150.000 » » 
> v a serie C — 1 al 150,000 . » 

» * • serie D . - l allSO.OOO B » 
KeusaRoda, > a 
Almanaa, Valencia y Tarragona, no adheridas, x » 

v « » adheridas. » • 
Medina a Zamora y Orense a Vigo, emisión 1680.—1 al 55, Wo.. 

B » » B » 1883.—1 al 50,000.. 
B • > prioridad, serie G y 11,—i al 24,903 -

Madrid, C4cere» Portugal, serie 1."—1 al 20,000 6 

4 1,2 
4 
6 
3 
3 
4 
4 
4 
3 

2 1i4 
4 1|2 
4 

4 
-; ii4 
3 
3 

•ariabie 
variable 

3 
B « » » 2 / — 1 al 8,000. 

B • » » v—1 ai l o . o o o . . . . . . 
10.101 al 18,000, toda» las centena» Impares. . . . . 
Vasco-Asturiano, 2." hipoteca.—1 al 10,000 
Uiot a ocrooa.—i a o.uw 
Compañía General de T r a n r l a » . - 1 al 22,000 . . . . . . . 
Compañía Tranvía Barcelonaa S. Andréay extentiooe».—1 a 4,000. 
Compañía Barcclonosa de Electricidad. I al 15,000 cautid. peqs. . 
Compañía Barcelone»a de Electricidad,—1 al 15,000 . . . . 
Compania Trasatlántica.—Número» 1 al 29,900 
Canal de Urgel.—l al 28,000 cantidad»» pequeña» 
Sociedad General Aguas Barcelona.--1 al 19,000. variable 

4 
4 
6 
4 
4 4 
5 4 4 

lalSÚOO 
socieaaa Hullera nspanoia.—iNumeros i al O.ooo. . . . . . « i i z 
Compañía GeneralTabacos de Filipina» 4 1,2 
General Azucarera de España.—1 al 140.000 4 " 
Comooñla Aafalto» Aaland.—1 al 6.000. oreferente» 5 
Puerto de Barcelona 1905.—1 al 16,600. . 

, , 1908.-1 al 16.000 
í " circulación 1909.-10,001 a 16,00a . . 
, ¡ 1910.-16,001 a 22,000. 

1911.—22.001» 28,000. . . . . . 
oocieflad Anónima " E l Tibidabo..—1 a l 3 OOU. . , 
Comrania Kecante» tibro-Bonos cret.—l al 60.000. . . . 
Sedó (Sociedad en Comandita).—1 al 2.126 
Sociedad Catalana Alumbraau por Gas.—1 al 6.600. , 
Fomento Obras y Connrncclones. no hinotecadas.—1 al 5,000. 

4 ip 
4112 
4 ll2 
4112 
41.2 
4 112 

» 
0 
6 
4 li2 

974.'5 
97'75 
96'75 
96'37 
94'73 
99'75 

IO^TÓ 
102'00 
107'. 5 
83'25 
77'50 
9B'75 
95' . 0 
94'8/ 
8:-"50 
57'73 

IUJ'23 
lOi'.'O 
6(^.3 
96'25 
es'-io 
6S'¿5 
7H'8Ü 
60 '^ . 
tO'OO, 

102'¿5 
101'55 
9..'00 
96'üC 

lO^'ib 
93'7¿ 
9ó'..0 
9503 

lO-'-O) 
94'0) 9o'!l0l 
>9'S0l 
78'53 

IU '1)0 
101 co 
b«'0i 
9 '00 

104'70 
105'06 
105'ü> 
105'50 
106'üO 
lOl 'S , 

9 '8 
97'2-. 

10.'.6 
99'5y 



w 
loo'75 Compania cocaes r Afieotnotnei.-»! al 2.000. - . . « . « . o 10115 

yvOd -Siemens Schuckcrt, Indnsiria E i é c l r i c a . - l al 3,000, . • . • i W » * 
101' U Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 all.COO. . . . • . 5 lOl'ÜO 

WS'l Navegación e lodustr ia . - l al 3,00U 4 92'50 
% ' L ' í > Sociedad "CarhonesdaBerga,.—! al 8,000 41(2 98*73 

Kadr ld .—In te r io r , contado, fc0,45; tin cL- mes, 85*47; Amortizable, 101*30; nuevo, 
94 ' ^ ' ; ! . . a ca l ca . ¿67. —Cierre: Interior, S5'47; Fr, ineos. 5*60. 
, P a r í » . — E x t t r i o r , 95'90 y 94*1X1; Andaluces, 303 y 308; Nortes, 487 y 496; Al ican
te» í 1 4ís9; Rema francesa. 92*45; Renta riise, 106'85; C onsolidatío inglés, 74*43. 

B o l s í n de l a noohe.—Irlcrio1,85'-lo | a re l ; Nortes, I02*a0 papel; Alicantes, 98*80 
oper^i- one>: O n • s. vSfSfl na iel. 

Olrod.—Francos, 5'7,r; L ib ras . 2 ' " r . 
Ouponea.—interior y Aniort;2al>lf, l . " Julio y 15 Agoslo 1912,21 por ¡00 daüo 
Oro.—Centenes Al-onso, 5'eo | or 100; Isabelinos, 8'60; Onza , 5*60; Cuartos de 

onza, 5*10; Oro pequeüo 3'60. 
P l a t a . - Precios corrientes de la lina. Barcelona, de 107*00 a W S O ; Pa r í s , a 102*00; 

Londres, a 29 0|0. - , 
L O N J A . 

T r i g o » . — L a a muchas compras rrii , ., d s a u.nana anterior pesan todavía sobre 
nuestra plaza, que se muestra re t ra ída para enirar en compras de importancia, no (O-
loc r.df.ae otras partidas que las necesarias y urgentes. Por eso en la ses ión de ayer, 
aunque liabía abundancia rie ofertas, sólo se colocaron: Saiinus, Sigüenza, a 44 314; 
superior, a 44 ¿{4; Roa, id . , a 44, Castuera, id . , a 45; Vil lacañas, id , a 4 i ; Andujar, 
a 44 1|2 reales fanega estación de embargue. 

Arribos.—De trigo, Itió vagones; 6 de 1 arina, 14 de cebada, 4 de avena y 6 de ar» 
bejones. 
f E a t i o a c — E x t r a blanca suptr icr , t'e 15 li2 a 1" "i4; extra corriente, de 15 a 15 114; 
supetfinas, de 14 a 14 li1.. KCmeroo,de 1 3 1 | . a 1.- ü . E x t r a fuerza superior.de 

20 l i ^ a 22; ex t r a corriente,de 18SH a 19:14. N ú m e r o 3 . a 15pesetas los 41'600kilos. 

9 Septiembre'- E m b a r c a c i o n e s l legadas desde e l amanecer . 
De Cénova y eacalas, en 8 dUs, vapor "Alc i ra , . . de 659 toneladas, capitán Tonda, coa 

cargo general y 6 pasajeros.—De Palma, en 11 borní , vapor correo "Rey Jaime II„, de 568t0Deladai, capitán Pojol, con cargo general y '4 paiajerot.De Marsella, enlSboras , 
vapor "Caialnfla,,, de 922 toneladas, rapitan Pérez, con cargo general y 17 paaajerot.—De 
BjorneborK y escalas, en 18 días, vapor danés "Nordsoen,,. de (¿5 tonelada*, capitán Uram, 
con tránsito.—De Marsella, en 24 boras, vapor "Cafco San Martín,., de 1,202 toneladaa, c«-
pitán Ecbevarrieta, con cargo general y '.i pasajeros.-De Valencia, en 16 boras. vapor 
"Navarra , , de 1,039 toneladas, capitán Abril, con cargo general y 33 pasajeres para esta 
y 76 Idem Je tránsito.—De San Carlos, en 3 días, goleta **Unii>n.,, de 48 toneladas, capitán 
Ferrer , con sal—De Palma, en 2 dias, pailebot "Beatriz, , de 119 toneladas, capitán M..s-ot. 
con efectos.—De Canarias y escalas, en 18 días, v»por correo •* Villarreal , , , de 705 tonela* 
das,capitán Llorca, con cargo general y 20 pasaieros.—Dé Reicciaviré y escalas, en 22 diat, 
vapor noruego'*Hiran,,, de K76 toneladas,capitia N., con bacalao.—De Liverpool y esca* 
l a t , e n l ! d U s , vapor correo " C . López y López., , de 2,571 toneladas, capitán Morales, coa 
cargo general y li> pasajeros y 8 ídem de tránsito.—De Gibraltar, en 2 días, yate inglés 
"Surf,,, de 154 toneladas, capitán Cordsen, con su equipo y I I pasajeros. 

Doaoaoliacioa 
Para San Feliu, vapor danés "Xorcsoeo,,, capitán llrau, con efectos Para Palma, ya* 

por correo "(iellver,, , capitán Amengual, con Mem.—Para Taganrog, vapor Inglés "Con* 
cord,, capitán Laoe, en lastre,—Para Valencia, vapor danés "Johanne,,, capitán Thorscn, 
en Idem.—Para Marsella, vapor *'Cabo Creii»,, cap t án Hernaodorena, con efectos.-Para 
Ibiza, vapor correo "Lullo, , , capitán Descallar, con Í d e m . - P a r a la mar, vapor "Mercé,. , 
capitán Lladó, con ídem. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el martes, 10 actual, el vapor espaílol r L O R I T D A . capitán Cirarda, admitiendo cara». 
Lo despacha «ucesor de.l. Serra y Pont, Pedro Larraflaa». calle San Pablo, 4, entresuelo. 
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VAPORES CORREOS ITALIANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
f trvitic rápido wmarBlcninbinadoealrclAa compaUiaa 

K o r l f azlono G e n e r a l » I t a l i a n a y I ^ i V e l ó o s 
C K . A . N Ü K S "ST V " S l í O O B j a V A t i ? o K . H; 3 

tti ics ckitutsc Ltraniiza loila e/csn/orl mnilerna ron enmaro/es de rreféretela v exetienle Iralo 

Navlgnzlono G e n é r a l e I t a l i a n a . 
REGINA E L E N A . . . . 13 Septiembre 
P B I H O X P B n M B E K T O . . 2(i id. 
D O O A O E Q b l A B B U Z Z I . S Octubre. 

L a Velooe. 
ABOEIÍTIKA 22 Septiembre] 
B A V O I A o octubre. 
I T A L I A . , 21 Id. 

eBRVlCIO Y COCINA A L A ESPADOLA 
Pura más infornies dirigirte: 

A «isAcrntes Sres. Ifii.eclo v inovecchia yC.«, Rambla santaMdíücag T.pfaU 
Ageme ei Auuanat Balden ero Cateura, Kambla santa M.Jnlca. 5. 
Asencia de equipajes Nlcolis Riutort, Rambla aanta Mánlca. 14. 

l ' 

i 

28 aflos deéxito ion la meior garantí n-
de que los Polvos ooamétiooa 4a 

| \ | l l I V i t \ 1 1 t _ l L U ^ • • • t > Quitan eñ pocos minutos el 
• « I I B í " * \ J W k o B n U a s ^ r pelo y el vello de cualquier parta 
del cuerpo, matan las rnlces y m vuelven & reproducirse. F.stc dapllatorta es muy útil á las perso. 
riRR de! helio sexo que tensan vello en el rnstro y en los brazos, pues c ía él pueden desirulrlo sin 
irritar eIcuti8.-2'50 peaetasbote.-BotlcaBorrell.calle del Condedel Asalto,54, Mqttina 41a de San 
kaMB.Se remiteil cualquier punto por correo certificado mandando» 60 ptas. ensellos de correo, 

Se vende la Htiorla de t.s, a ia completa del si-
, Slo XV, de Francisco Fi y Maraall. Rozón. Ca
lle do Roscllón, 219, portería. 

SeBorainvc , p , e U í - » o eníoria C-MI 
. caballero ce SU n 40 aflos. Lisia Correos, cé
dula número 126,640. 

Srta, joven y carlflosn, cosaria Sr. de posición. 
Billete 100 pesetas 5.112.4*0, Lista Correos. 

N A D A L . 

Señora francesa, se ofrece para dar lecclone 
. de francés, o i familia de preierencla. Conde 
gUAsalto, 6, a.°, a.-

Críalas slií pap por aíeiamado 
L a que desee colocurse pn nío , i ien y , 

sin engaño, ecuda a l anli^uo Centro de 14 
altos establead.): Q n l a t a n a , 3 , k i o s c o 

(al lado calle de la Boquerfa). 
Sra. o Srta. libre, se desea para servir o vlalnr 
_ con persona sola. Arco Si a. Euclalla, 2, l .* -L* 

CacamiAntne Kn pocos era? so sesiio. 
V í ? s » s í f m t . t U U » nanlos documentos pare 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre, 
ditodosr. Martínez.//üAWy^/.,//•/, em.» 1.» o 

Doloo que brevementej 
•v i ta «I ridiculo a loa. 

qus b .IIRQ mal y enseña bien a los que nunca 
hanjiailado. Calle Clesoa Boquerfa, 2, cntl,0 

Srta. iovencits, muy bonita y decente, con of lelo; 
en casa, casará sin pretensiones. Arólas. 2 ,1 .* 

J del RIO, ABOGADO, que tenis tu despaclioi 
. en la f laza de la Universidad, I , se ha Iras-' 

ludado a Tallors. 68 bis, l . 'CONSULTAa ptas.j 

Dos jóvenes desean contraer matrimonio con 
señoritas amables y dlitinguldas, bien Instrufi 

das en labores. Ofertas por escrito, con abtoiutai 
reserva y a la mayor brevedad a Lista de Co-f 
rreos, tarjeta postal, mimoro 0.250,558. 

C A S A f r a i l e luz, etc y !5 (tos. mensus-
v a s a 3 r « l l S lesncambl . de un Hiero 
servicio, se dar* a matrimonio bien educado y 
con referencias, cuyo maridu trnl)n|c en casa, LJ- _ » _ _ _ _ 
Ro7ón: Bnenavista, 7,bajos. De9 a 11 y de « a 6.0 nipOlCC£IS 

CURACIÓN de Males Secretos 
por m t d l c l n u modeniM d« uto « n r a n t l a o . 
P a n P U R O A O I O N S f l r v o i n U a odmnrcM P e r l a < 
B u d f t l o p . 3 p t t . e^la, <l b l r a l a y o o ú l o n L a y , M S . 
P a r » p u r R A O i o n e o u i i g u a t 6 r«beM«fe P e r l a s Ü o -

I J a i , I ptt., ó b d n I n y e o o l ó n d e l D r . P f t r l s . a ^ u , tílii'lulB, Q u U u haya padaeldo y ootu algo oou I tubo 
O l o b u l l l l O H B r i n l c , MU*d« bloa» S p t « . 

La IMPOTENCIA SKiSÍSSÜ; 
6 p t J . , ¿ oen l o . O r u o l o a J a p ó n M a o D r . K a t o . l O p t k 

l V . n u , K a n i b U Flor<4.4. 

Srta. m.iy lovencíta y decente, casarí con cab." 
jeapeiable. Arco Santa Eulalia, 2, I . " , 1.* 

Srta íoven, decente, bonita y naraclada. casaría 
__Con Sr. formnl de posición. R. Asalto, 40, port' 

Csbslícro formal, casará con viuda sin preten-
«lonus. Escribir: Lista Correos, cédula perso

nal nümero 54,972. 

desde el 4 y me- I Atrae1 
dio per 100 año. t - B i r a S i 

propietario. Rapidez y reserva. Casa Martí,1 
calle Vidrio, 10, entresuelo, esquina I scjdillcrs; 
de 11 a I y de 6 a 8. 0 

D I N E R O 

Srta. Inven, muy hermosa, sola y pensionista, 
casarla con Sr, fino. Rbla. del Centro, H ^ * - ! * 

en primera hipoteca so-: 
bre valores, desde el 8\ 
p ir loo anual en letra n 

propietarios, y comerciantes desde el mn./o por 
cien o ni mes, y en segunda hlpolecu, indivisos y, 
usufructos, asneros y toda sarantls que conven* 
ilu. Rambla d« Suntó Mónlen, ndmero 4, entrl." 

http://kaMB.Se
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Solteras y Viudas 

Las que quipran casarse como Dio» rrar da 
aue se prese..tpn, o oscrilítin í c i n í-f!l • d c n i r n la 
caitMi. a floBn A. J u l l i , Con. o, r,;n, •¿.-. l 
aotlgna fornal .aixolnla n j«rva . N J B J artnii-
tan cabulleros. Ucspacho »o.o vara •aBMM.' 1 

8C8IEDÍ DE flOTOBES E8P|!ÍIE8 
Snonrsrvl de B a r c e l o n a , 

S« previene n todos lo» • rtiitss (la Varictís 
que por acucrd i de ta Junio uirncMtf" Je ta So
ciedad de Autnre* fisiiafloies «e hace treciso 
que todos los niimpros demi slc* (|iiecnns>i uuon 
el repertorio de aquijll >s úobcián ser pie • nía-
dos en las ofiil âs >1c ta Sucuisnld* Baro i n i 
(Poaen de iirtcin, 7-1), para ser scllinios a,,! s 
delSOdt- Siínií-mhri, y «uc todos uquellua n i 
mpros que carezcan de este requlslt" se c u site 
r a rá i truudulenfos y no podrAn ser e eriita.ms 
•n p;il>llco tln incurrir en las resp.nsflbllid tiles 
consiguientes. 

Coa numert a ijue sean p̂ n̂eniados ern p f̂lte 
rloridad a esa ;eulia será i «elludot por W o rl-
Íuroso, no slet'do responsable cala Sociedad de 

o* perjuicios que irro'uuen por In tardanza. 

V Í A S U R I N A R I A S 
Curación radical del 

T E N E B E O - S I F I L I S - I R I F O T E H O I A 
Moderaos trat: minutos del 

Purgaciones 
8III11S 

curación en pucos díis de 
la Ce t i militar. 

rdrmnia'del ^5 €3 
iUsfrí? ""i08' confiesrione!;. tumores, dcs-
l l l a l l l i nrreyloa (ratrasos dala, reg.a), 

cura Infalinte, vis ir y fuerza 
iuvenil en diez dias. 

1 S , O o n c l o d e l A s a l t o , 1 5 . 
Consulta 10 a I y 4 a U nnebe. 

vos, de 11 
tluras: de 9 n 11 y de U a Fernti-

I . f laza Universidad, 1, •¿.°, 2.-' 0 

VENÉBEO-SÍri ' ,JIS IMPOTENCIA 
K H P E R M Á T o n K B A , P B R b I I > A 3 b K M I f t ' A L K S . E T C . 
Carftcli ln p r o u u • A A 13 ' i ñm biep>jrra<l&>. ó 
f l l l f i r ñ ^ l A I I C f eotumilitar,er.treohe^, 
r U K U H L ' U n C A úicera ' . catarros, etc. 
Trnfnmlflnloü nicdernoB sin olor ni dolor. 

Dlr lg I r -« a l OMMMltorta C/tn/oo. «nt l (ni> í, I¡ I " k» . / i , Ranblu Canalntat. 19, p r a l . D a 9 A 1 y d « 6 A 7, S p U B . y C«MCUI. 6 p í a - . : d « U & W 1 i'U». y P re f r ronda , 

flCflDEfllIA Ü O P E ^ 
Véanse sus resultados, calle Peraardo, 8. 

En'.cñaiiZB rúpida de Cftloulo, Teneduría, 
Bn'orma de letra, Idlomaa y Ortografía. 

TUulo da Tenedor da Ubroa de propiedad 
nlicinl. Kbln. de las Flores,I (esquina hu.spitaO.y 

y c o l o c a c i o n e s . ] 
Dibujante de bordados cardcnllla d?Bea coloca* 

ción. Escribir: t j Diluvio, número 613. I 
Ce necesitan olicinlas. medio oficiaíai yapran-
wdizas ijaiiandu en^ejaids, para calas cartón. 
Razón: Calle Cortes, 488. B. Fiera y C 5 

Faltan medio oficiales liojalaterca. Qraasot, 
niimcro J45, (irada. I 

F altan buena olioiala modista, pricílca éntra
les de sastre y aprcndlza uanaado anseiiuida. 

Cas-nam, aa. 8.*, 1.* i 

Zapateros. Faltan oficiales para zapatillas es
carpín. Aribau, 75, tienda. 1 

planchad -ra: Faltan aprendiz,! y medio oficia-
Aja^Xuctí, I I , tienda. _ I 
A prendiz, «e necesita en ía Fntdtirafla darcfa, 

San raMo, 22, Horas, de 10 a l m.iñana. l 

Modista: Se necesitan opret dizas sanando en-
seguida. K'.nda San Pedro, TU, 2.', 2.^ I 

TTaltauna biien» pantalonera y medio oficialas 
i traierna, para tr.-.b.i nr en taller todo el año. 
Horr. II, 71, l . ' . 1." 1 
r a l t a ñ etiicMpifi trabiijó'tnañaal muy fácil. 
• Tlbldabo, 29, tjracia. 3 
Oficiala ansirisa, trabajo todo el afín, falta en 

la sasinria El Mcditerrdneo. Hospital, 66. 
A T T C T ' A Q Apre'idlce»faltan.Bal-\ j í \ \ > k & í r \ O i i , ( ! s , v i , de 15 a IG, 

Faltan chicas i | i i 3 sepan Oisrr hlen. y aprendi-
zas sanamlo. Razón. Vich, i), CJrucu. 3 

IC.edlotn^ervisl ise necesita. Razón. Diputa^ 
Ación. <ua, ».*, 3,*, de 8 a U noche. 

faltan. San Pablo, 70', 
CrazBlanca. 

ti"altn chico de 1K a IS años para trnbniar la 
• plaza en coiitecciones Sra. R. Uoílcn-S-I^-l.* 
Faltan medio oficiales, fábrica jusuetes de hí 

ladelata. Travesera, 55, 4 
l e n d i z J e t í a I d altos, se necesita. Oran 
azur I ana, Pelayo, 20, 

Carpinteros 

r r , n f VI'.T-, ac medicn a y eiri:2í¡i e.-inómica 
ViU*-o U l U w para obreros, du o a t, calle de 
Valencia, 800, 3.". 2.* Consulta, I peseta. 0 

0"ONSUf.tORIO Jurídico Administrativo Mar-
cantil. Director,,!. <I¿1 ufo, abofiado colejiado. 

Consulta, 2 pías. Áb-nosa precios módicos, lie 0 
ul ly4. . •. Festivos: Del ta l . Taliers, l'8 bis l ' - l * 
F O B N f P C í Cursos 5, ., Í0 ptaa Curio 
I B > W H V l i J gratuito, precios módicos para 
coléalos, centros, academ. Cortes, esq. Mnntaj er 

Electro-motores 
Compre-venta, cambio y reparaciones per diff, 

cilrt que sean a precios los mis económicos. 
AUEXANUlu:. Lancástar, 10, taller. Z 

Faltan chic-'S ¡janando en trábalo fácil. — Calle 
Monleiileire, nún aro I , I . * , 

£ n * & n A \ f '•1,a- Itiiprenta, Ronda San Pa-í - . \ > . * s n a i J , blo, nümero 07. 
F a - l t R i i T o / i o l a i l a a p a r » 

=̂ ojales a m á q u i n a = 
Trabajo todo el aflo. Culebra, 8, tienda. 1 

Sastre. Aprendiz ganando ensesuida, falta. Pla-
za L.'nlversidad, 9, iirlnclpal. | 

TTaltan buerss oficíale» planchadorar. Rambla 
*_Catatufia, 102, tienda. i 
Falti n adornistas prácticas y apreñdízaa mo-
_ distns de sombreros. Bruch, 55, entresuelo. 0 

Aprendices comercio. Sanarán de 3 a sTesetra 
semana. R.Jíonda San Pablo, 47, 1.», 1.* g 

Fundidores hierro c ^ v ^ r ^ o 



Una ramilla vasconaada desea una Institutriz 
francesa o alemana, de, 50 a 40 aflos de edad 

que pueda dar lecciones de plano, francés y la
bores a dos señoritas, son Indispensables refe
rencias de primer orden y la presentación de tí
tulosprofesionales.Escrinlr: •Diluvio», núm. 601t. 
ITialante Andalucía, Castilla y Norte, admite 
• muestrarl ) de casa Importante. Centro Inier-

nacional, Hospital, 105. 1.°, 0 

Se necesitan buenas oficialas para cuerpos y 
_faldn8.blPutac¡ón. 375, pral. _ 0 

88 IIuCES!t3 10V6D flct^ménte^correspoíT-
dencla cnmerclal francesa e inJlesB. Escribir 
Inalcando referencias y pretensiones a Lista 
de Correos, cédula 8,785. 1 

de unos 14 años, se necesita 
para criado. Es preciso sepa 

leer y escribir y tener buenos informes. Razón: 
Rambla del Centro, 57, anuncios. 0 
M u c h a c h o 

f a l t a n s e f í o r l f a s . ^ t o - r f a r ^ H S 
teatro de esta capital. Han de tener buen tipo. 
De 10 a 11. Borre», 126, 8 
finnon/lípoe de 14 a uTailos, se necesitan. n i M C l U l l t P O San Ramón, 29, tienda^ 0 
Joven J 5 años, falta taller de confecciones. 

1 Alta San Pedro, 47, almacén. 

Gorrista. Falta medio oficiala y aprendlza.Ron
da San Antonio, 78, La Activa. 

Zapateros. Faltan buenos oflcisles para señora, 
clavado, tacón, suela y forrados. Cruz Cante-

roa, número 49, a." 

Ieritorio de 14 a 18 año» Sanando enseauldo, 
se necesita. Comercio, 44, l . " ; de i a8. 

Se necesita joven de 14 años con informes y 
.buen ciirácter de letra, para despacho. San 
Antonio Aliad, 37 y 89, 1. 

Fallan buenas maquiniatas y oprendi/ns para 
cuellos y puños. Calle Cerdeña. 69, 1.°. ü." 

paitan aprendices en camisería; buenas referen
cias a todo estar. Platería, 67. 

Sastrería^ Ronda de San Pablo, 49, falta apren
dlza o aprendiz para todo el año. 

Joven 81 años, se ofrece para mozo almacén o 
__co»a análogo. Eacriblr: 'Diluvio», nüm. 86C. 

Se necesita joven da 14 a 16 aflos, ganando suel
do y comisión, con buenos informes Calle San 

Pablo, 5, Le Petit Louvre. 

Sastre, t-'e necesita aprendiz o aprendlza ganan-
_do. Peu de la Creu, 25. principal, 1 . ' 8 

Se necesitan aprendices cerrajeros, de 14 a 16 
llflos. Calle de las Flores, 7; a 

Matrimonio sin hijos, desea buena portería. Re-
_2efenclas'"""elofable». R. León, i . 1.'. 8.a B 
A prendlz.se necesita para joyero, en la Rambla 
•"Me Canaletas, I I , relojero. 
planchadora. Falta una aprendlza, ganará ense-
^julda. Vlllarroel, 1U,tienda. 
palta joven, práctico en comestibles. Imitii sin 
Í_buena9 referencias. R. Avellá. 1, comesliblca. 
5e necesita joven de 14 a 16 años, tienda co-
jgttble» Torrente Olla, 41. Orada. 5 
lastre. Se necesita oficiala, medio oficiala y 
^aprendlza. Valldoncella. I I , 5.*, I.» 
panadero. Medio oficial, ae desea. Panificación 
^Salus. Conaelo da Ciento, 568. 

Falta aprendiz do 12 a 14 año», para droguería! 
. _Salnier4n, 75, Uracla. 5 
Paitan aprendlza» de 15 a 16 años, ganando. 
* Cristina, 5, S.', I . * , Barcelona, 3 

2 3 
calas cartón, bien retribuidas; ae 
abonarán tranvías, Calle Balmes, 
número 18L 2 

M uchachas de 17 a 20 años, faltan para hacer 
paquetes. Muntaner, 68. Imprenta. 

Sastre. Faltan muchachas que sepan coser. Mo-
la», número 9. 4.* 

Sastra. Palta oficial, aprendiz o aprendlza sa
nando. Riera Alta, 18, 3.°, 1.» 

f a l j a n a p r e n d i c e s 

Falta aprendiz de 14 a 16 años, 
nü núm. 25. camisería. 

10 a 14 años. 
Boters, 14 • 

Puertaferrisa. 
2 

•Delojero. Falta aprendiz. San Pablo, 78. Él 
" T r u s t de las composturas. 

Modistas, buenas oficialas, se necesitan. Cor-
te», 614, peletería. S 

p l c i n c h a d o r a Falta aprendlza ganando. 
Granada. 5. Uracla^ 

Modista. Falta medio oficTali^CalíeJaime Ql-
ralt. 55, tienda. 

C l n r A n / I Í 7 sombrerero, falta. Carmen. 51, n p u g i m i A aombrereria. 
P t k l t » correero y guarnlcieros. Calle Sicilia, I G ' i a número 87,71.*, 1.^ 

Sastre. Faltan medio oliciales. Vista Alegre, 
número 15. 2.°, 8.* 

Faltan chicas para trabajo muy fácil. Calle 
Cortes. 585, tienda. • 

Se necesitan chicas para calados a mano. Calle 
Ballén,S6, 3.°. 1. ' 

Sastre. Hace falta medio oficiala y aprendlza. 
Carmen, 41, 2,°. I . * __*_ ; 

Zapateros. Faltan buenos oficiales para hacer 
remontas, Aurora, •JH, tienda. 

Faltan buenas oficialas maquinistas para tra' 
bajar en su casa. Cali. 4. 

RnPRnrtÍ751«¡ Sanando, fallan en la fábrica n y i U l U U í l a ^ flores. Piedad, 4. 

Faltan caladoras a mano para inesos cama, 
Tratalgar, 28 y Bruch, 2. 

SC necesita una medio oficiala de ropn blanca 
fina. Tantarantana, 25, 2.°, 2.' 

P A C T A N CTágr^^ 
Sastre. Falta aprendiz y aprendlza. Durán y 

Bas, 8, 2.°, antes Gobernador. 

Aprendices, faltan pira quincaiieñ'oT Calle Jaime I . número 12. 2 

Faia un aprendiz, tienda de juguetes. — Cuííe Boters,! 1^ ; 
p a l i a n ÍI'SÜP?. 0V9t?ie»~el>añl8taa, trábalo' aeguldo. Aribau, 119. 

Aprendlzss: Falten guanteras y modistos, ga" 
nsndo. Junqueras. 12, principal. 

^ ^ T T f i d n T , P " " casa de confecciones, se ne-, UUX1BUU1 ceslta. R; Alta San Pedro, 24, 

> . •. .1'ü,-.-is para la < 
ropa blanca. Cortes, 688, 4.", 8.' 

Falta buena ollc 
mero 26, 3,", 2 * 

Se necesitan aprendlzas para la confección de 
ropa blanca. Cortes, 688, 4.", 9.» 

S a S Í r e ~«l..t.ao»e.i12 oll.cials. Poniente, nú-' 

S a s t r e t?i!ar,vr-en¿'Ao.?prend'za. Aribau; 

f a l l a 
_núm. 21, e.itresuelo; 

buena oflciain y aprendlza pora ropa' 
blanca. Aviñó. 8 y 10, 2. p ' 

BORDADORAS: Faltan oficial*,^ y medio otu' 
cíalas. Vlllarroel. 7. 2.°, 4». j . R«ft. S. Antom ! 



24 
f r a C l l l . c | l | i e nt.re, pura un pueblo,falta. 
Razón: Doctor Andreu; de 11 a 12. 
«-i • t nn a ir.ucliBclio para rtcadoa. Calle 
r A L J 1 A Arnyón. S-'iO.I.'' 
f a l t an mnquinista calados y medio oticlala mo» 
*_dlsta, Aribnu. 13,-I.* 
plarcliadora. Falla meilio oficiala toda la se» 
* man:!. C. Beatas. 2. travesía Bala San Pedeo. 

Inervista. falta, Frnferible que sepa alia de 
•H cajas. Moneada, 2Ci principal, 

Sastre Falta aprevdlz v aprendlza, ganando 
buen lornal. Sepúlved i, I7S/ l . ' . S . * 

pinnchartora. Se necesita una buena oficiala. 
i. alie Colcmlnas, 8, lier.iia, 

Ignita aprendlza de U) a 12 afios.sanando.Calle 
Msties. 16, . 1* , 8.' 

Cobrndor y corredor con .v. u pías, de garantía 
en_el£ctlvo. falta. R: BalloaNuevos. 15.ent.*, I * 

Aprendiz: Se rrceslia. Calle Fernando, nume
ro 35. tienda de batería de cocina. 

P l ^ r ^ T l o rtriM Falta medio oficiala. Calle 
Jt i a l i O I i a U U r a Aray. iuini Ü. t:er.da._ 

Marcadores en blanco y ¡.prendicea para Im
prenta y litografía. S. Pedro Mártir. 28.gracia 

Muchacho ganando y oficialas para cajas car
tón, se necesitan. Diputación. 109. 

U'i npr.-iidiz de 14 a 16 ailos con bue
nos Inlormea. Rambla Cataluña, 75. ?! 

dependiente para agencia Banca, falta, argente 
•'Inmelorables referencias y fia- za 500 pesetas 
metlllico. Ronda San Antonio, 88, portería. 

Se necesita u i aprendiz confitero, de 15 a 17 
añns. con buenos Infirmes, tfanara lornsl. Ra

zón: San Pablo, lü, láhrlca de dulces. S 
édlco de la Mnrlua civil, se necesita para t i 

AUvapor "Pío I X . , líómulo Bosch y Alslna. P i -
seo Uabel I I , r.úm. 1, I . " 
P a l l a n Dependiente para taquilla, cotnare-f a i i c t t i rH,s para cervecerías y chocolate-
rfas. Razón: Baílus Nuevos, IS, entresuelo, 1,* 

flllincpn de Debidas céntrico. 10 duros dfa. Vén' 
VUlUObU do pur 4-J0 duros, R. Tullers. 25, I.» 
Tnalnaría acreditada y cínlric.-. cerca merca' 
lUüU,611fl jo, por cesar vondv». R. Taller», 20,1* 

bMOna taberna, graa jardín, vendo muy 
barato. R. Tallera, 115, I . * 

céntrica y antigua, a prueba vendo 
barato, R, Tollers, 25, 1.' 

- I t m i l a c imejtibie» por 7o duros, gran patfo y 
|e | IIBIIlid lavfldcro. R. Tallera. 80, I * 

•Falta 
Falla una chica de 14 a IS aiV s, para ensenarla 

a coser a la míqnlna, Escmllllers, 77 y 7!).5»-3' 

I<aTta ¡oven i'e 15 a 17 niíos. para taller de en-
_aomar y conar papel, Muntauer, 72. lleiida. 

Faltan bordadoras para trábalo fácil, se enseña 
y da trabajo fuera. Iluspital. 108, principal. 

Se necesitan cuicas q ie hayan coRldo a mano, 
paia hacer presillas y coser botones an canu-

sas, ganardn ile 4 a 6 reales día. l ' l -iiMts,*7,l', 
InterVir; de 10 a 18. 

Falla aprendiz recadero, de 12 a 15 ailos con 
referencins. Consoio Ciento, 531!, 

5" e necesita un oficial metaliiraíco y otro medio 
ojlclal. Baños Nuev..s,'i, taller. «_ 

P lanchadoras, Faltan oficialas; trabajo todo el 
_aCo. Dormitorio San Francisco, 1, a,". I . " 

Modas sombreros. Fnltrn aprendlzas, gsuando 
enseguida. Razio: Unión. 22, entresuelo. 

C a i f a meritorio de 15 a 15 silos. R, Plaza del 
r o l l a Duque Medlnncell. 6; de 10 a 12. 
C n l f a un chico, ganai do lí ptns, semana: de 10 
' " H t l a 1 sagristanh, ü. tila, de di s puertas. 

CAJAS DE CARTÓN 
Faltan cficialns, medias oficialas y nprendlzas, 

Mendizábal, 25. 

7 M a í i r i l medida v compostura, por defunción 
¿d^dlCIIH ve ido. Ií, Taller», 25. í.» 
I ppharjg bonita, ve,na al dfa 4U litros, a prueba 
LDlili&lia vendo pór 100 ds. R, Tallera, 25, I , " 
PlanPharfflri ' ' " ^ ' ' l ' ' Seco, muy bonita, vendo 
riHJWHBIIMI p r in duros. R. Tallera. 85. I . ' 
T i l 1 0 4 l.i'iuid» Infinidad da mesas,'sl-

* IIh,, mecedoras de resilla y va
rios muebles precios de fabrica. Hospital, 104. 

Bicicleta cm llantas niqueladas se vende a buen 
precie. Muntaner. Incomestibles r3 

Máquina de escribir S^FEIRS 
P n r r n u mar .hn pa|,', ,veri<ler * ii"arn'cio' 
\ . a i 1 U Y H'ai/HW nes, iurto o separado.-
Razún: Riera Alta, I lusiul. r 
Jaca pepueila. a prueba, se vende, trato direc
t o . SadurnI, I I , Interior, «88 r2 

Eicicleta en muy bnc i estado, se vende baratT* 
_ í (m8 . Ronda San Pabl* 11, 4.•,. 2,*_ rS 

se vende bara» 
rO 

Colocaciones l as personas que deseen ob
tener I nenas colocacioppit 

para dentro y fuera di la capital, lácilmente lo 
obtendrán dirigiéndose a l.a Ooinerclal Hispano 
Americana, bailas Nuevos, 15, entrosuelo, I . * 

f alta chico o joven para correr a la comisión, 
con fianza, (consejo de Ciento, 548, 2.° 

F'aítn un chico de 15 a 17 aflos, ganaré de 5 a 0 
pesetas. Santa Madrona, 7, fábrica. 

D v A n e a PtrB vino pequeña, 
r r e n 5 « í-, san pabi... ios. 
L i Videros muy concurridos, bien situados, an-

j U n s, se vei dsn baratos. Carinen, 41, pcrt.'r 
F l i n ^ L Garantiza lodos sus muebles. Acepta 
a.1 i v - r pcaid.,8 para fuera. Hospital, 104, 

Gramof6n d e ^ ^ í f a f < ^ » , > « * : ^ 

Lnvaderoa firandeay claros, baratos. Hornos de 
pan, baratos, pi.ra vender. Razón: San Pablo, 

número 24. Bavicrd. 
f v a n d a Bicicleta piñón llbre-^Sañ Rcflitel 
v a c H I ^ d 8, tienda. Hoatafraoclis, 

Tienda de planchad >ra, se Vende barata, 5 du
ros y l|2 alquiler, trato directo. Razón: Sen 

Gerónimo, 5, tienda. 
LECHERIA con muclia parroquiarurge, 
TABERNA muy antlgiu y de gran consumo. 
TRASPASí) en • 1 meior punto de Barcelona, 
ALPAlUi ATERI A de gran venta, ea ocasión. 
CARNICERIA y comestibles en el Ensanche. 
PESCA SALADA que déla buenos beneficios, 

ATAULFO, 14, tienda: de 9 a 8. 
í O I O ) Comprad' res: Se vende tienda de co-
\ * * J * * I mcslihlcs, Bnlidu mercado, por mitad 
de precio, cajón 12 duros. Tratos directos, nada 
de corredores. Razón: Cortes, 514, peluquería S 



FfítirlPS pastas pira sopa, aparroqulxda, frente 
raUIIÜB mercado p. retirarse cde. Rola. 2, 1". I . * 
TXtlRma anliaua, mesa copeo, café. 40 afloa evla-
• auBiua tencia, p. retirarse la vdeu. Roia-¿ \°-* 

J ÉP.hPria chr>cn',""rl-1 aparr^juiadn y céntrica, 
"OUPl Id por retirorse la venden. Rola. 2, I.0, I4 
I PHllS carnes, comestibles, buen punto, esquina, 
,,l,uua alquiler barato, se vende. Ri la , 2, 1 °. li* 
I ÜVftlIPrnC "Parroqulados, 2rand'.'S y barata al-
l o i a u t i u j quiler.p. retirarse vde. Roia^I .^- l .1 
TlPnila ultramarinos, lujosa, oparroquindo, pliso 
uouua mercado, barata, se «de. Koia, 2, I , * , I . " 
Gflrtinnoría agremiada con bastante parroquia. 
N M H f l H p , auaentarae «ende. Rolj, í , ) . • , I . * 
TlPnilü aceites y laboi ca, antisua, aparr-iqulnda, 
• iuuua por retirarse la venden. Rola, a, 1, ', 1.* 
!t»:l T _ 0 ¿ 1 Oran éxito. Mesaa mAnnul re» 
, * - f c W » dondaa y cuadrodas, precios 
Nqirtdación. Hoapltal, 104. 0 

M O B I L I A R I O 
A P H O V E C H A R B E 

(-'Itlmos días. Súln por 4dlHs. familiadistlnaulda. 
•Por ruptura de enlace, lo «ende a cualquier pre
cio. Dormitorios, comedor, salón caoba moiierno, 
«'•pacho, recibidor, Umpnras, piano extranjero, 
•llombras y demás. Cortes 074, I.0, 2.*, c!iallá:i 
Mll«Brocfi^deO a I y de 5 a 7. _ 0 
'Tiendas de poco precio, con y sin habitación y 
j^eitanterlajSe venden. Aribait, 54. 1 
Sé vende un hermoso tocador de peinadora. 

Conde del Asalto. 85, ontl.", 1.» 
B A r h o r n e Aprovechen la ocasldn. Por 4 • « a i i / c i w ? duros o menos barbería c.i la 
calieAribau, 180, chaflán. 
T J T l Q v l Por vomler sus muebles i f re. 

* cb s Inverosímiles, revoluciona 
• I comercio de inuebles. Hospital, 104. 
peluquería en el Rnsanche, vendo. Razón:Callc 
^Granada, 36, principal, ! • Oracia1_ _ 
Ce venda tienda peinadora, muy ncredllada. 
'Ronda San Antonio, 62, Salón limpia bolas, fi 
2 ° vende Industria en marcha, aran rendlmlen-
!Tto,yiacB lovcn, muy barato. Horas, de 11 a 3 
' ^* »J! S^CIudad. 4.•. !.• • • 
Ce vende iacav auarnlclones con muy buenas 

25 
| Fusca sílaía V - * ' c 6 n t ' ^ n i > a " ^ 

'condiciones. Rajón: Ballén, 81. tienda. 
Es aanaa. 
lenas, 6. 

Magda-Bicicleta buena. 
Jaca , «e vende en buenas condiciones. Córce-
"aaj 267, tienda. De 2 a 1. 2 
T'enda comestibles, buen punto, por enferme-
•dad la vendo, alquiler 7 duros, trato directo. 
Razón^UnlversIdad. MO, entl.', 2 
Ce venden unos moldes de hacer muñecas ar-
•^ilculadas. Arco de la Perdfr,5, l .* 
E l 1 0 4 . bonnltnrioa, comedores, sille
r a * , rías, toda clase de muebles. Pre-
F'oa sln^cojnpeteixia. Hospital, 104. 
C L a n <yn Mrsa de carne duros. 2 car-
. T * » * * 5 C * n ros, I r. ptn». alquiler, con aani'. 
P?r ausentarse. Jaime üiralTSE. 1 
Dlíilílllnac coser dcsiie 25 pesetas, aaramlilas. "oquiUflO reparaciones. 10, Tallera, ojo, 19. 0 

RONISCH.sran ocaalón.Rara-
bla Cataluña. 7, bajos. 0 I ^ A N O 

G f a m r \ ? Á n - r l " valor, precioso, se vende 22* « " I I U I Ü I I muy barato.Parlamcnto.25.tda, 

Q - r a m o f o n o s y d i s c o s 
^dan «La generala-, «Mujer moderna», «Canto 

|Tinnvera> y otras de I» Meller, etc., etc. Calá
baos gratis. — A F E B I S , calle Santa Ana. 21. 
• ' ' •B lamoa tod» « U t o de gramofoxoi. 0 

Tienda 
dltadn.se v. R. Riera Alta, 8, l.« 

i PaM antiguo, muy concurrido, se v. por asunloa 
• « S familia; es aanja. R. Ríen Alta. «, I . " 

de comestibles con mesa de carne, muy 
acreditada, se v. R. Riera Alta, 8, 1.° 

Tshpmo >'coniidas esquina, de copeo, caja 13 
lflUbi!|d as. día, se v. a (> • R. Riera Alta, 8-1.^ 
TIPKllQ ae ultramarinos con 2 puertas y buena 
iKUUd parxíqula. se v. R. Riera Alta, 8, l . " 
Parmopla "creditmla. cOnlrlca. bien surtida, se 
rdlUinbUI vende. Rnz in. Rlern Alta, 8, 1.° 
Donorfane V fábrica de íii/.c ichos cun uran pa-
rílldUCIId rroqula, se v. R. Riera Alta, 8, 1 . ' 
I pherta bonita, muy acreditiulu, con hue ia ha' 
LbUCIia litación, se v. R. Kíera Alta, 8, 1.a 
Pntlllprfo café y restaurant, muy acreditado, aa 
DUIIIICIId vende. Razón. Rl.'ra Alta, 8. 1." 
RlnomslPria amiana y cén t r ic , se v. por ser 
n.tlfligaiBllfl sola laoueria K. Riera AJta^S^I ' 
"Pll 1 ftZt Exposición permanente de mué» 
^ J X bles modernos de indas clases. 
Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104. Hospital. 104. 

H orno de pan, al meior piu.to, muy acreditado,! 
por retirarse, re vende. Carmen, 41, Port . '_r 

Xtpnrin herboristería y cacharrería conher-i 
Vul lUU moM casa aran jardín: precio módico,1 
buena parroquia. C. Ramón Caial, 101, Gracia. | 

Cine con escenario, en ilMo céntrico, se vende 
por no poderlo atender; aran ocasión. Lista 

Correos, cédula n.* 220,160. 4 
Razón: 
inrde.2 Mrtqulnn para clnematoíral", se vende 

Slo. Dummao Cali, 15, cnt.": de J a S 
T ? A + i i 1 n hierro, I I metros largo po r l , 
" * ' v ^ " a l e o , con adornos, en muy buen 
estado, ae vende. Razón: S. Rafael, 17, tienda. ^ 
T i c n inven, 7 palmos, se vende. Calle Áusla* 
J AbA March, l a s jñ i e r t e Pío _ 1 

Jaca ó afios. enaanchads, se vende. Razón: Al
eonar, 3, tienda. Barceloiif ta; 'o I a 5 y 7 a 8.2, 

U B a O C I O MIKTERÓ 
Importante, se vende. - Tamblón se dará en el! 
mismo una participación o se r^cihlrá diner" con1 
esa aarantla. Lta. Correos, postal n." fifjU.l.Sí.̂  1, 

UIHmos días reáalo ^ í ' i ra 
precio, por reforma del local. Oanade, 19. | 

A P L A Z O S MUEBLES; 
LAMPARAS, etc. - Callo San Pablo. 51. .r¿á\ 

L A A C T i V D D A D 
UCMIIC Casas, torres y t e ñ e insealudospuMtoa.' 
1 LnuL pescas baia las Tocinerías. Tostaderos. 
TAF-i-RNA, c >m,das v c imentlMet, frente fábrs. 
CINES muy concurridos en pueblos aarejados. 
FARMACIA céntrica. Barbería «credit,*, (irada 
ACEITES v inboi.es, barata. C a n pe.islón.bart*. 
TP.PSPdJlS i¿Ma- '•',rires. Corribia. Bulmes etc. 
inngrWVO rome.stiblesycarnc. Pel'iq.'lujosa 
HORNO. Carnicería lujosa. LuVídcros, urae. 
PESCA ycomeFiibles, bárt.» Cirai erla. Meic^rfa 
MOLINO harlnrro. Hoialnterla. barata, uno' i 
TABERNA V enfé c m sala de bal'e,ocasión.ura, 
CARBONERIA. - i U m b U Flor ja , 83. a." , 

brillantes, parlas, ebineraiilas, oro. plata, platl< 
no y dentaduras. Paga máa quo nndlo, 0 , 
Conde Asalto, 6, lleuda, frente Crédito Lyones, 
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R ' K H a p a l e t M do loo Montes, ora, p l* 
J i a j a s ta. platino, domaduras. No ven

da sin visitar eata caía y Oanard el 40 por 100, 
Zurbaüo, 8 (entra plaza Real y Escudlllera). 10 

COMPAS: Compro toda claae de mueblea y pl' 
roa enteroa. por valor que aea. CANUDA, IS. I 

V t O m p r O ünión latiendo, próximo RamblaO 

Seconiptan maeb.ea cíe tooaa ctasta, pidnoa, 
colchones. ca|n« de hierro, damssoos, alfonv 

Íras y pisos enteri-is. Calle Archs, 10. final de la 
lazn Santa Ann, Hotel de Ventas y Compras. 

NADIE PAGA MAS 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
plato platino y dentadurna. Germen. 53J?Serlii; 

Alhajas y Papeletas 
Pnll rtcs. Perlas, Esmeraldas, Oro. Plata, Pla
tino v ' entaduras. Nadie puede pagar mas que 
ésta, S m Pablo, I , tda, cerca de la Rambla. 

Se desea matrimonio o caballero a todo Miar, 
Cortes. 676^3^, 9.^ • 

Se desean uno o dos huéspedes; buen servicio 9 
economía. Callo Hospital, 104, prsl., 4̂ * I 

D P N C i n N A todo estar, con desnyu-
r k, H S I V / n no. 45 pesetas mes. 13o-
q u o r í e L . a i , p r l n o l p a l , O 
Vlnrie inven sola, desea Sr. de posición, ilnlco 
llUUd JUICM huésped o cede habitación inde
pendiente. Rambla del Centro. 87. S.", I . * 

Señora sola desea un caballero solo, trato fn-
^ l l l a i j j ) duros mes. San Pablo, 52, 1.* 

Casa particular, bonita habitación para caballe
ro con_a8 ist.* a sólo dormlr.Arlbau, 11.1.*, 8.' 

Se desean 2 huéspedes, hablt. balcón calle, per 
15 duros. Aragón. 107. 4.''. I * (carca Aflbau) 

Se desea matr.°. cab.0 o Sra. sola a todo estar o 
sólo a dormir. Diputacidn. 188, 8.*, 2.» 

Casa particular admitirá i huéspedes o matrl-
menio con asistencia. Mendli¿bal, 4, 5.* 

Familia castellana desea señora o seflor tínicos 
Jnié8pedes.Tallers. 18, 5.*. 8.» 

A' "ribau. 91. 8.', 1.", 3 buenas liablts, Independ., 
balcón calle, caballeros con asistencii, 

Hablteción nmuebíada para caballero con o 
sin asistencia. Ciuardla, 6. principal. 

Bonitas v económicas habitaciones para oab * 
ron o sin asistencla. Rbla. Sta. Mónlc», 6.*,a* 

Dlf n l f . A Unico a lodo estar por 10 daroa mes. 
t ruc lUU/f ae «dmlte. Calle Bol, 8. 1. ' , 8.» f 

Íasa particular desean I ó 3 caballeroa a todo 
estar, buen trato. Dou.Ji, entresuelo, 8.' V 

•DabUaclón para cabalieróT balcón calle, con o" 
"Isin. Balada Vlladecois, 2 bis. pral.. I . * V , 

Ti/Tntrlmonlo solo desea habitación y cocina. E 
JMcribIr: P. Antlch. Condal. 51. a.» 

For 7 o 8 pesetas al mes, se alquilan 2 habita • 
, clones con asiatencla. Roca. 20. 4.* 

Cuartlto bien amueblado, claro y con sol a cab," 
con o sin, 15 otas. mes. Rambla Florea, 7, 4.»« 

SM. sola cede lindísimo ¡jablnete Independiente 
en principal. R.: Rambla Flores, 25. portería. I 

Se desea un caballero aolo a dormir, hermosa 
habitación. Calle Arlbau, 56. 2 *, 1-* !• 

Alquilo una torre, eslíe de la Budallera, 35. 
Gracia. Razón en la misma. 18 

Tunto a la Rambla Sra. sola ofrece habitación 
w Independiente en piso I . * R. Asalto, 40. port.*l 

Se ofrece tico desnacho. Diputación, 201, entre-
suelo, 1/De 4 a 7. W 

Tpxtranfero desea para Octubre habitación bien 
J-'amupblada v alfld Independiente. Lista de Co
rreos, billete 10» pesetas 508,158. l _ 

Uatrlmonlo sin hilos cede para dormir sala con 
baicrtn. Notariado. 8. entresuelo; ' I 

Se desea almiilar taller de pintura. Callo de 
Clrés, nüm. 5. 5 *. 1.' 0661 

Familia castellana eede habitación amueblada 
para caballero. Mendlzábal, I I , 5.* 13 

Tienda de mercería o ropas psra alquilar; 85 
pesetas al mes. Razón: rósale Velluters, n.*4. 

entresuelo, 8.*, csaulno plaza S. Pedro. 16 

Se alquila habitación amuRblada para matrimo
nio o persona aola. Arajón, 216. principal. I 

El día (i del actual se ha perd<di un perro per* 
disuero color canela por loa alrededores de 

la plaza de Palacio. 
Se ruega al que lo haya encontrado que lo en

tregue a su propietario, Pedro Laporta. calle 
CrUtina, 9, principal, a quien se gratificará, b 

Cerca VallVidrera se encontró un perro joven, 
conejero, que se entregará al que acredite aer 

sudueflo, Sans, 184,8.^8.• b 5 

Mujer. Falta para faenas, lodo el ado; de 6 a 2 
de la tarde; sueldo una peseta. Sen Pablo. 55, 

entresuelo. 

Falta buena cocinera; g. 7 o R duros mes yalr-
vlenta de 14 a 15 aflos.S Cristóbal.20. Qracla 

Palta criadas para todo, I o.* Sr. solo, cast.*, 
30 a 55 años; enniarcras id. Pza. Nucva-I2-I'*b 

Dallan sirvientes de 15 a 80 años, buena man-
' sualldad. Calle Universidad, 97, ent*. 8.* P 

Sirvienta, falta para 1 peraona sola. Calla San 
Carlos, esquina S. Tefme. I I . l'.Bareelnnetab 

Sirvienta de 80 n 30 aflos con buenos informes 
para poca familia, buen sueldo. Arólas, a. l.^b 

Faltan cocineras, cninnrornn, criadas y nlderas. 
Ronda San Antonio, 88, El Modelo. ,b 

N o d r i z a s * 
CI N T R O H I B D I C O E S P A Ñ O L D E 

N O D R I Z A S , Carmen. 41, l.° Se necesitan 
n o d r l z E L a p a r a . Q u e n a a OU-ua .» 
con buenas condicionas. , 

nodriza lecne fresca. Car' 
man, 77, 1.°. 2,», b 
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Sermciotaíearálíc!) ? teleíonfco 
de nussfros corresponsales 

Madrid, provincias y exíranl^ra 

M a d r i d , 9 Septiembre, 
La Gace'a publica: 
Del ministerio de la Guerra.—Real orden declarando q e la fecha de 27 de febrero 

es la que debe tenerse en cuenta paia la aplicación ¿c\ real decreto de indulto de 25 de 
Abri l último. 

La cuestión de los ferroviarios. 
M a d r i d . 9 Septiembre (2 tarde). 

E l ministro de Fomento trabaja activamente inUrponie.iJo su influencia para que 
e' conflicto planteado por los terroviarios catalanes l n^a en un plazo breve una solu
ción satisfactoria. 

L a s impresión s del -c'.or Villanueva son francamente optimista-. 
— E l Gob ie rno-ha dicho el ministro de Fomento—, no sólo en esto caso concreto, 

sino en otras diversas cmstioties, tiene preparada su labor que somoterá a la delibe-
taci m del Parlament.i. 

Entre los ferroviarios catalanes abundan criterios opuestos, predominando loa 
temperamentos de prudencia par-i conseguir las reivindicaciones dentro <ie las nor« 
jnas jurídicas, no dejándose avasallar o í r los trabajos de elementos ex t raños que tan
to perjudican a la clase proletaria. 

Próxima recep-ión,—Cuestiones obreras. 
E l conde de PeñalVer. co.no presidente del Automóvil Club, ha visitado al ministra 

de romento para ultimar algunos detalles rolacion-tdos con la recepción que nn los s a 
lones de diciio ministerio ha de efectuarte en lumor .le las delegaciones edranjeras 
que nos honrarán con su visita del 21 al 3 J del corriente con motivo de la ce lebrac ión 
de la fies.a del turismo. 

Contestando a que us formulada? ante el soíior viílánuetfa por el seiior Iglesias 
(Pablo) sobre anomalías y sup testas acto; censurables d > que eran objeto los ot>re-
fos mineros de Villanueva da las Mina-?, el gobernador de Sevil la y el ingeniero jefa 
ue aquella zona comunicin cine allí se trabaja con absoluta normalidad y que ningún 
obrero ha expuesto reclamación alguna. » 

Un telegrama oficial de Valí j .lo id confirma que se ha planteado la huelga de pana* 
Qeros. 

El viaje sus endido —Las capeas. 
E l ministro de la G ibe rnac ión > a ilfestó que esta mafiana, acompañado del ministro 

de la Guerra, marchó a (tero, encontrando a la hija del presidente en grave estarlo, 
Por lo cual el señor Canale'as ha desistido de su anunciado viaje a San Sebastian, ro 
2ando al seflor García Prieto que en su nombre le repre ente en el acto de la inaugura
ción del Conareso aritituberculoso, que se verificará mañana. 

E l gobernador de Madrid ha Visitado e-ta irnflsna ni ministro de la QobernEClón, 
" lostrándose ex t rañado de la noticia publicada por la Prensa dendo cue ta de haber 
'esultado dos mué tos y algunos heridos como consecuencia ('e la capea celebrada en 
' orrejón, cuando el parte de la guardia civil s 51o anuncia que huy un herido. 

E l ministro ha reiterado las enérg icas ó rdenes que tiene dadas a todos los goberna
dores para que no permitan esos espectáculos , i umpllendo la real orden dictada por e l 
'eflor Lac l f rva , y'por lo fjue respecta al (aso de Torre jón lia dissuerto qua el alcalde 
sea enviado a los tribunales, < 

E l gobernador de Madrid ha vuelto a reiterar las ó rdenes para que no se celebren 
|"as ocpeaj en los : uebloa d é l a provincia. Hov debía celebrarse una en C a s a - R u b i e » 
' 0 a cuyo pueblo ha enviado fuerza pública. Este pueblo tiene 100 Vecinos y nn pro 
supuesto municipal de 6,000 pesetas, y gasta 5,000 en la capea. 
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28 
Artículo comentado.—Conflicto solucionado,' 

Madrid, 9 SepUombre (4 tarde),' 
Al último art ículo del señor Canalejas aparecido en el Diario Universal, > obre 

Mancomunidades, que, como los anteriores, reproducen en parte todos los periódicos 
de Madrid, pone £ / Liberal el siguiente comentario: 

«Ahí están todos los antecedentes del asunto, ahí la demost rac ión de «jue no existe 
exclusivismo en favor de Catalufl i , ah i l a respuesta documentada y c&tefiórlca, mere
cida por ciertos liberales nuevos y viejos, a cuyo entender jamás estuvo ni en el cre
do ni en los compromisos del liDeralIsmo Histórico eso de U s Mancomunidades. Segui
rán, no obstante, ciertos liberales opon iéndos ; al proyecto de ley, y no porque ella 
afecte a sus convicciones polít icas, sino entendiendo a que eso, para trastocar situa
ciones, es una excelentísima ganzúa.» 

E l gobernador de Orense comunica que se ha solucionado en el pueblo de Meca e l 
conflicto suscitado por el reparto de las atenciones de enseñanza . 

El contingente provincial.—Los metalúrgicos? 
M a d r i d , 9 Septie nbre (3 tarde). 

E l alcalde, al recibir hoy a los reporteros que hacen la información municipal, mani
fes tó que había sido invitado por el ministro ae la Qobernación a una reunión que se 
ce lebra rá en el despacho del señor Barroso y a la que asist i rá el presidente de la D i 
putación, para tratar del contingente provincial. 

K l seficr Ruiz J iménez insistió una vez más en que el Municipio nada debe atra
sado actualmente a dicha Corporac ión , y que, reconocida la cosa, cree que se po
drá llegar a un acuerdo. 

E n el despacho del gobernador civil se ha celebrado esta mañana una reunión a la 
que asistieron representantes de los patronos y de los obreros metalúrgicos. Estos 
ú timos, que como es sabido han declarado la huelga, expusieron, una vez más, las ra* 
zones que han tenido para tal determinación, que son las peticiones de mayor jornal y 
nunor número de horas de trabajo. 

Por su parte los patronos hicieron presente la imposibilidad de acceder a lo que 
solicitan los obreros, pues encarecida la mano de obra ser ía difícil que pudiesen des» 
arrollar su industria. 
' E l gobernador intervino varias veces para aconsejar a unos y a otros la necesidad 
'de llegar a un acuerdo en beneficio de todos, y aquellos prometieron ala autoridad 
dar cuenta a sus representados de le conferencia celebrada. 

Consulta.—informar.—Los Ingenieros Industríale^ 
Madrid, 9 Septlem ro (6 tarde). 

Una Comisión de representantes de Compafiías de seguro^ navieros ha visitado hoy 
al subsecretario de Hacienda para consultarle la cuantía de los depósi tos que deben 
establecer para responder de sus compromisos. 

E l subsecretario de Hacienda ha enviado a Almería al inspector seftor Meléndez 
para que informe en lo ocurrido en la Delegación de H a c e n d é de aquella provincia. 

Pasado maflana, a las once de la misma, tendrán una nueva reunión los alumnos de 
ingenieros industriales para acordar en definitiva l a conducta que han de seguir en el 
pleito que sostienen. 

J O ES 3E» Zl. O V X XV G X A. S 
Contra la ley d « excepción. 

<MJén.—En el mitin organizpdo por las Sociedades obreras para pedir l a deroga
ción de la ley de jurisdicciones ha hecho e l resumen de loa discursos don Melquíades 
Alvarez. 

Ha dicho oue la mayor parte de los delitos que fueron Imputados a los obreros se 
cometieron al amparo de la violencia. No pueden castigar—aflade—los que no llenen 
autorización para ello, porque se hallan fuera de la ley y porque por concordia dejaron 
Impunes delitos mucho más graves. No me explico que los Gobiernos democrát icos 
presenten una ley para castigar los delitos de opinión. L a Iglesia, en todo lo qu i so 
refiere a la vida Interior, es tan soberana como puede serlo el Estado; pero el E jé rc l t 



no puede ser soberano jamis , porque depende de la voluntad popular y porque es 
un instrumento del pueblo, sometido siempre a la autoridad soberana del poüer civi l . 

Terminó diciendo que no tenia fe en que el Gobierno conceda nada de lo que se le 
p 'de, porque el u l t rademócra ta Canalejas es el más servil de todos ios monárqu icos . 

Huelga anunciada.—El pan en Valladolid. 
L i n a r e s . — l i l alcalde ha recibido una Comisión ile la Sociedad de maqüinistas E l 

freno, para anunciarle la huelga de la fundición denominada L a Tort i l la s i la E r i p r e -
•a no repone a un fogonero que ha despedido por haber cometi<io una falta. 

Val lado l ia . - K n algunas tahonas han comenzado los trabajos con obreros que 
oan llegado de Madrid. Muc'ios patronos han rechazado los sustitutos. 

Se ha asegurado el abastcciniicmo de pan. 

Las socialistas bilbaínos —Los emigrados portugueses. 
B i l b a o . — L a agrupación socialista ha terminado la discusión del orden del d ís de I 

Congreso nacional que comenzará el día 2". L a agrupación ha aprobado por mayor ía 
que subsista la conjunción republicano-socialista. 

Vlg^o.—Ha salido para el Bras i l la última expedición de emigrados portugueses 
organizada por el Consulado de aquel paín. L a componen 118 hombres, entre ellos va
nos cabecillas. A l desatracar del muelle el vaporcito que los llevaba a bordo del t r as 
atlántico han dado vivas a Esparta, a los señores Maura y Lacierva y a Portugal mo
nárquico. 

Excitación.—Banquete.—Pánico. 
F e r r o l . — C o n t i n ú a la excitación popular originada porque los buques de la escua

dra se reparan en otros arsenales. •, 
L a Prensa conservadora hace una campaña violenlisima contra el señor Canale jas , 

•casando también al general Pldal de tolos los males. 
Dice un periódico conservador que el pueblo de Fe r ro l debe manifest<rse arran

cando la lápida de la casa donde nació el señor Canalejas. 
E n el palacio de !a Capi tanía general se ha verificado el banquete en honor del co

mandante y ollcialidad del crucero alemán Hería. Ha presidido ei general Bar r i e re , 
teniendo a su derecha al coman Jante del Hería y a su izquierda al vicealmirante C a -
•nargo. 

B i l b a o . — E n el cine instalado en la calle de las Cortes se ha producido un incen
dio causado por un contacto de los hilos e léc t r icos del aparato de proyecciones, que 
ha hecho arder las películas. E n el públ ico se proJujo gran pánico, p rec ip i tándose los 
espectadores a lo puerta, es t ru jándose y prof riendo terribles gritos. L a alarma se 
comunizó a la gente que se hallaba en la calle y huyó despavorida. Lograron poner 
orden los guardias de seguridad que entraron en el salón y . desenvainando los sables, 
cen siguieron imponerse al público para que la salida se hiciera ordenadamente. E l in
cendio se sofocó a los pocos minutos. 

L a Junta de espectáculos ha acordado clausurar el cine. 

Donostiarras. 
S a n S e b a s t i a n . A las 10 30 han llegado los reyes con el príncipe Felipe y el s e ñ o r 

Quiñones de León al Club Náutico, siendo recibidos allí por el ministro de Marina y 
ws yatchtnan?. * >'' . ." 

Han embarcado en una canoa-automóvil del Giralda y se han t r a s l á d a l o al balan
dro Hispania el rey, la reina Victoria, el príncipe Fel ipe, el señor (guiñones de León 
y el séquito, comenzando 1 \ regata que se ha celebrado por indicación hecha ayer por 
el rey. 

Don Alfonso y fus acompañantes han desembarcado a las U ' I S en el Club N á u 
tico y en automóvil se han trasladado a l-'alacio. I 

Después de las regatas el rey ha recibido en audiencia al comisario regio del tu» 
rismo, marqués de Vega-lnclán, celsbrando con él una detenida conferencia. 

Ha recibido después al señor Navarreverter, que ha estado a despedirse del mo
narca, pues marchará a Madrid en el segundo expreso o en el sudexpreso de esta 
noche. 

Desoués ha despachado el rey con el minisiro de Esta l o . 
Este ha regresado a las dos de la tarde al ministerio de jomada y ha recibido a IOA 
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periodistas, a quienes ha dicho que había retrasado su salida de Pahc io porque des
pués de despachar el rey con el marqués de la Vega-lnclán y de recibir el ministro de 
Hacienda había estado hablando de muchas cosas. 

—Durante nuestra entrevista—ha dicho el seflor Oarc ía Prieto—he recibido un te
legrama anunciándome que la columna francesa del coronel Maugfn habla entrado en 
,Marral<esch y libertado a IOÍ prisioneros. 

Ha dicho también el ministro que había conferenciado telefónicamente con el s e ñ o ; 
Barroso. 

i Por el ministerio de Jornada han desfilado hoy multitud de congresistas españoles 
y extranjeros, pero especialmente de estos últimos, que han venido para asistir al 
Congreso antituberculoso. 

h l ministro de Hacienda y el conde de Romanones regresaron ayer de Blnrr l tz . Al 
pasar por Irún estuvieron en Carlota Enda, residencia del presidente del Consejo de 
Estado, don Pío Gal lón , a quien no pudieron Ver por no estar en casa. 

E l embajador de Francia , señor Ueoffray, e s t á tan mejorado que ha salido hoy a l a 
calle. ••'••••> 

E l rey asist i rá mafiana al partido de foot-ball que se jugará en Irún y al cual ha sido 
Invitado. 

E l rey y la familia real asistieron esta tarde a las pruebas del concurso hípico. 
Los reyes y séqui to han ocupado la tribuna regia. Las demás tribunas es t án ocupa

das por distinguidas personalidades, asistiendo, entre otros, el conde de Romanones, 
e l s eñor Sánchez Guerra , el general Navarro y el segundo jefe de este Gobierno mil i 
tar, general Ampudia. 

Decretos f irmados.- lnteruenclón.--Diferencias desaparecidas.' 
M a d r i d , 9 Septiembre (12 noche). 

Hoy se han firmado los siguientes decretos: Cesando en el cargo de consejero del 
Supremo de Guerra y Marina el vicealmirante don Federico Estrany y nombrando para 
sustituirle en dicho cargo al vicealmirante don Félix Bastarreche. Nombrando A coro
nel Muñiz para la zona de M a t a r é . 

L a idea de enviar las liquidaciones de c réd i tos al ministerio de Hacienda ha quedado 
reducida a constituir en lugar de la actual organización una intervención general de 
Guerra . 

E s t a tarde se han reunido en el despacho del ministro de la Gobernac ión el p res i» 
dente de la Diputación y el alcalde de Madrid, habiendo quedado por completo desvaa 
necidas las diferencias que existían entre los dos últimos señores . 

Obras de los Quintero;—Concurso de feos.—Expediento. 
Los hermanos Alvarez Quintero preparan los siguientes estrenos de obras que t i e 

nen ya terminadas: Mundo, mundillo, en el teatro de la Comedia; L a h e u r a de don 
/ « a /, en dos actos y un ep logo, en el Español ; L a s abejas y una comedia, en C e r 
vantes, y otras que preparan. 

Con motivo de lo verbena de las Angustias, esta tarde se ha efectuado el último n ú 
mero del programa de festejos, que era un concurso de feos. S e presentaron tre» a s 
pirantes, que no eran, por supuesto, unos Adonis; pero como el Jurado estaba com
puesto de scioricas, algunas propusieron que se declararan los premios desiertos 
porque aun tenían buen ver. L a mayoría propuso conceder el premio de diez duros y 
un espejo al aspirante Cas te l lón , que era de un feo subido, y los otros dos premios de 
veinticinco pesetas a Eduardo Cuesta y Moisés Amador. 

En ' I expediente que instruyen dóS concejales non motivo de denuncias del conce-

Íal Qucji.lo sobre ¡órnales n individi o> que no prestaban servicio y cobraban en tres 
itios distintos, se ha resuelto la separac ión de cinco obreros y un capataz del distrito 

de la 'ncluca. Dícese que en el expediente se exigirán grandes responsabilidades y que 
ferubllcanos y socialistas quieren hacer un escrupuloso examen del asunto por s i es 
que hay mas falsos obreros. 

Disgusto lerroviarlo —Rectificación. 
Bn el Coniité Nacional de la Federación de ferroviarios no se han recibido todavía 

tas conclusiones adoptadas en el mitin celebrado anteayer en Barcelona por la sección 
de la red catalana, dándose con este motivo el caso de que dicho organismo central no 
es tá aún oficialmente enterado del acuerdo adoptado en aquella reunión. 

Es ta uctitud ha originado c L r t o malestar y disgusto entre el Comité Nacional, que 
eslima c^sj como una ruptura de relaciones la conducta observada por dicha sección. 
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E l diputado socialista Pablo Iglesias ha enviado a los periódicos la siguiente rect i 

ficación: 
Mi contestación ayer a las preguntas que me dirigió el señor Barroso sobre e l 

acuerdo de los ferroviarios catalanes fué esta: Que no tenía más noticias respecto de 
él que las publicadas por l a Prensa diaria; que el Comi té central de la Federac ión de 
los ferroviarios t ra ta r ía oportunamente de dicho acuerdo, y que la impaciencia demos
trada por los obreros de los ferrocarriles tenia su justificación en no haber dado aun 
ias Compañías ninguna respuesta a las peticiones que por acuerdo dél Congreso fe» 
i roviar io Ies había dirigido el Comi té central de los referidos obreros. 

Viaje de Villanueva.—Huelga parcial. 
M a d r i d , 9 Septiembre (12 nocheV 

E l suspendido viaje del ministro de Fomento a Melilla lo emprenderá probablemen
te e l señor Villanuev i en el próximo mes de Octubre. 

L a huelga de metalúrgicos en Madrid no es síaneral del ramo, sino solamente de 
unos dos mil , entre los que hay muchos obreros no asociados. 

E s t a mañana los huelguistas intentaron ejercer coacción en los c o m p a ñ e r o s que 
iban al trabajo. 

E n algunos talleres paqueños se lia trabajado hoy. 
Los pa i rónos se muestran inlransiyentes por considerar la actitud de los obreros 

como una imposición injustificada. Sin embargo, esta mañana acudieron al despacho 
del gobernador como acto de respeto y deferencia, pero con el propós i to decidido de 
no aceptar las peticiones de los huelguistas. Los obreros pretenden extender l a huel
ga a todos los ramos de la metalurgia. 

Patronos y obreros se reuni rán , separadamente, para fijar su actitud. 

Los aparejadores.—Alicante y Norte. 
E l seflor Barroso ha dicho que le han visitado los aparejadores para pedirle qu« 

aclare la real orden sobre la intervención en el contrato de trabajo. 
Loa obreros ferrovinrios de la Compañía de M. Z . A . convocarán a una asamblea a 

if>3 del Norte para pedirles su opinión acerca la huelga. 

M á s de provincias. 
Súplica.—Efervescencia. 

B i l b a o . — E l alcalde ha telegrafiado al presidente del Consejo rogándole que se d é 
solución a las peticiones de los Ingenieros industriales. E l señor Canalejas le ha con
testado que el Gobierno se preocupa de el o; pero que hay que reformar reglamentos, 
.v, a l hacerlo, hay que procurar que no haya protestas ni reclamaciones de los demás 
Cuerpos de ingenieros. 

A l m e r í a . — S i g u e la efervescencia con motivo de lo ocurrido en la Delegación ds 
Hacienda. E l tesorero, don Hipólito Alba, en vista de que habían circulado rumores 
desfavorables para el arrendatario de contribuciones, mandó proceder a una minuciosa 
liquidación, hallando repetidas veces cierta resistencia pasiva en el arrendatario a en 
tregar valores. Esto, que se halla en Granada, ha sido llamado por el jue^. 

Exposición al GoMerno,—De Wlálaga.—Un anónimo. 
L u g o . L a Junta de Defensa ha elevado una exposición al Gobierno en la que p ide 

la desgravación del centeno, del maíz y de las patatas, en vista de que se han perdido 
las cosechas. Piden también la rebaja en los »ransportes y recaba la intervención del 
ministro de Hacienda cerca de las lineas do Asturias, Gal ic ia y León para lograr dicha 
rebaja. 

M á l a g a . Ha salido en el sudexpreso con su familia el millonario inglés que v i a 
jaba en un yate con el príncipe Pablo de Serv ia y el infante Luis Felipe de Orleans. 
Ha paseado por la población visitando los monumentos y han decidido dirigirse a V e -
necia. ' 

Han llegado los torpederos alemanes Bulow y Jawes, 
S e v i l l a . - E l matador de foros Antonio Fuentes ha recibido un anónimo en e l que 

le piden 1.500 pesetas con la amenaza, s i no las entrega, de matar a su esposa y a sus 
hijos. E n la tar ta le decían que pusiera el dinero al pie de un pino que señalar ían po -
niendo en él una toalla, y que s i no en el mismo pino colgar ían cabeza abajo a las v íc« 
timas. 
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Inauguración.—De Marruecos. 
Buenos Airo», 0 (l'i2). 

Bi ministro de la Querrá ha Inaugurado la Escuela de Aviación militar. 
O asablanoa, 9 fl' 18) * 

Los prisioneros franceses que se hallaban en Marrakesh quedaron en libertad ayer 
E l coronel Mangin ha telegrafiado al general Lyautey que en la noche del 7 del co

rriente en t ró en Marrakesh, después de tenaz resistencia, y vió que los prisioneros 
franceses no habían sufrido daflo alguno. Añade que E l Hiba ape ló a la fuga. 

Dice el coronel Mangin que el comandante Simón, d e s p u é s de haber batido a los 
rebeldes a '¿'2 ki lómetros de Marraitesh, fué informado por los emisarios de algunos 
caldea fieles de que se estaba produciendo una sublevación general contra E l Hiba. 

A l llegar las tropas de Simón a Marrakesh hallaron a los prisioneros en libertad 
gracias al cald E l Glaoni. 

E l Hiba. caído en desgracia por la cont rar revolución , apeló a la fuga, siendo perse» 
guido por el pueblo y la tropa, que hizo sobre él repetidos disparos. 

En un velódromo.—De Vienas 
Paria, 9 (4'27». 

U n despacho de Newfíark fKueva Jersey) dice que el motociclista Horbn, haciendo 
esfuerzos para ganar l a delantera a otro motociclisra llamado A l iright, se desvió de la 
pisa y pene t ró en el sitio destinado al público, causando cuatro muertos y veinte he
ridos. 

Arabos motociclistas murieron. 
V l e n a ^ m 

Ayer fueron distribuidos en todo el Imperio 1.800,000 ejemplares de un manifiesto 
contra el Congreso eucarís t lco. 

El aviador Vedrines.—De Constantinopla. 
París , 9(10l50) . 

Un despacho de Chicago dice que el aviador Vedrines ha tomado parte en el con
curso de la copa Gordon-Benett, haciendo en un monoplano una carrera de 200 ki ló
metros en una ñora, 10 minutos y .56 segundos. 

Los demás aviadores extranjeros no han partl'lo aún y no es probable que lo hagan 
por estimar que no es fácil llegar a mayor velocidad de la alcanzado por Vedrines, de
bido a la violencia del viento. 

Se considera a Vedrines vencedor. 
Jonstantlnopla, 9 ( U ' S S ) . 

Han ocurrido actos de Insubordinación que han sido sofocados enérg icamente . 
Un despacho de Smyrna dice que varios buques de guerra italianos han hecho una 

demostración naval ante el Calanova, bombardeando la población. 

Catástrofe.—De Tánger, 
P a r í s , 9 (1 I '57V 

Un despacho de Sanghal dice que, según una carta de Uantehou, un furioso tifón,' 
acompañado de lluvias torrenciales, ha causado enormes desastres. D e s b o r d á r o n s e los 
rios, destruyendo las cosechas y dejando sin abrigo a los habitantes que quedaron con 
Vida. 

Se crea que han muerto de treinta a cuarenta mil chinos. 
Tánger, 9(11'SS). 

Un despacho de Mogador dice que el caíd Anfluns ha restablecido los antiguos im
puestos sobre el paso de las mercancías , lo cual ha producido gran disgusto. 

E s t e caid y el Queiloul han salido para Mar raqués al frente de 200 ginetes. 
E n M a r r a q u é s la tranquilidad es completa. 

bmm» *• w. reiNcirAOOi iscu«u«n BUXCIU. a v.*. 


